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Solemne misa 
en E l Pardo 
con motivo de 
la onomástica 

del Caudillo 

Con SS. E E . , asistieron al 
acto todos los ministros y 
otrss alias personalidades 

M a d r i d , —- Con mot ivo de 
l a fest ividad de San Francis
co de Asís, o n o m á s t i c a d e l 
.íeí'e del Estado, se ha ce lé 
b r a l o esta m a ñ a n a en la ca
p i l l a del Palacio de El Pardo 
« n a solemne misa, oficiada 
por e l c a p E l l á n del regimien
t o de la Guardia, don Ce-
IPFÜITO C á n d i d o los Santos, 
<iue p r o n u n c i ó una elocuen
t e p l á t i c a . 

E n reclinatorios colocados 
a l e f e c í e s é hal laban él Ge
n e r a l í s i m o Franco y su espo-
P'x, todos los miembros del 
Gobierno y otras altas auto-
r i d a e s ec l e s i á s t i cas , civiles y 
m ü i t a r e s . 

_ Te rminado el oficio r e l i 
g ioso 'S. EL, esposa y d e m á s 
personalidades se traslada
r o n a una t r i buna que h a b í a 
sido instalada al efecto y 
desde la cual presenciaron u n 
br i l l an te desfile do las t r o 
pas. • • 

Por ú l t i m o , en el sa lón mo
ro del cuartel de El Pardo, el 
G e n e r a l í s i m o y a c o m p a ñ a n 
tes tomaron una copa de v i 
no e spaño l , servida por Pe
dro Chicote. 

En e l Palacio de Oriente se 
colocaron pliegos que r á p i d a 
m e n t e se l lenaron con las 
firmas de los m a d r i l e ñ o s que 
quisieron expresar de este 
modo su c a r i ñ o y a d h e s i ó n a l 
Jefe d e l Estado. 

El pueblo de El Pardo se 
encuentra hoy engalanado 
con mot ivo de la fiesta ono
m á s t i c a de S. E. el Jefe del 
Estado. Se h a n celebrado d i 
versos festejos, en su mayor 
parte de c a r á c t e r benéfico. 

^ ^ íí; ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

e l e r o b i e r v a d o p o r m e d í © d e l o s 

m á i l e n c i l l o i i n s t r u m e n t o ! d e ó p t i c a 
D E T A L L E S C O M P L E M E N T A 

R I O S 
Londres. — De acuerdo con la 

i n f o r m a c i ó n preliminar «el cohete 
que t r a n s p o r t ó al sa té l i t e hasta la 
estrastosl'era. le i m p r i m i ó la velo
cidad de órb i ta de unos ocho mil 
metros por segundo» . Su vuelo 
— p r o s i g u i ó la emisora moscovita-^ 
sei'á observado a los rayos del Sol 
naciente o poniente con la ayuda 
de los m á s sencillos instrumentos 
ópt i cos , tales como anteojos o ga
las ahumadas. 

E l sa té l i t e p a s a r á ' sobre M o s c ú 
dos veces hoy a las r46 de la 
madrugada y a las 6'42. (horas 
locales). E l lanzamiento dol sa
té l i t e fue la s e ñ a l para los radio
aficionados y a s t r ó n o m o s de todo el 
Mundo para sintonizar sus apara
tos con el fin de recoger s e ñ a l e s 
del transmisor de radio instalado 
en su interior. L o s telescopios fue
ron enfocados en todos los puestos 
de. o b s e r v a c i ó n organizados con mo
tivo del A ñ o Geof í s i co Internacio
nal . E s el primer paso del plan de 
R u s i a de enviar; naves a s t r o n á u t i -

I 

d e s a n L a l i e 

d e A s í s e n i n u e s i r a G i o d a d 

L 

LONDRES, 5. - RUSIA LANZO ANOCHE EL PRIMER S A T E L I T E A R T I F I C I A L DE L A T I E 
RRA, SEGUN I N F O R M A RADIO MOSCU. EL A N U N C I O DE L A C I T A D A EMISORA, QUE D I V U L 
GO U N COMUNICADO DE L A AGENCIA SOVIETICA "TASS", D I C E : " E L P R I M E R SATELITE 
A R T I F I C I A L DEL MUNDO H A SIDO L A N Z A N D O SATISFACTORIAMENTE EN L A U N I O N SO
V I E T I C A EL CUATRO DE OCTUBRE". " E N ESTOS MOMENTOS —PROSIGUIO— SE ENCUEN
T R A RODEANDO L A TTERK1A A LO L A R G O D E SU TRAYECTORIA E L I P T I C A A U N A A L T U R A 
A P R O X I M A D A DE NOVECIENTOS K I L O M E T R O S". E L SATELITE T I E N E F O R M A ESFERICA, 
SU D I A M E T R O ES D E 58 CENTIMETROS; PESA 83,6 K I L O S Y L L E V A ACOPLADO EN SU I N 
T E R I O R UN TRANSMISOR DE R A D I O E L L A N Z A M I E N T O D E L SATELITE F O R M A PARTE D E L 
P R O G R A M A D E L AÑO GEOFISICO I N T E R N A C I ONALv 

N u e v o s 
l o s 

y g r a v e s d i s t u r b i o s 

c a l l e s d e V a r s o v i a 

C h o p w i ñ t f B ^ y los m i i í c í a o o s c e m i s t 

m\m E s p a ñ a el 

p i e s i M É l P t k i s i á n 

También irá a Portugal 
Lisboa. — E l presidente del P a 

k i s t á n , general Iskander Mirza, que 
v i s i t a r á E s p a ñ a , v e n d r á t a m b i é n 
a Portugal en visita oficial. E l pre
sidente del P a k i s t á n p e r m a n e c e r á 
en Lisboa entre el I I y el 13 de 
Noviembre p r ó x i m o . — E f e . . 

cas a la L u n a , Marte y Venus de 
aquí a. 1965. 

Radio M o s c ú dijo que , «el saté l i 
te d a r á una revo luc ión completa enj 
una hora, y treinta y cinco minutos 
y a ñ a d i ó que su órbi ta se inclina-

•ba e ñ un á n g u l o de sesenta y cin-1 
co' grados al plano ecuatorial. L o s , 
transmisores de radio instalados en 1 
su interior e s t á n emitiendo s e ñ a l e s : 
de 20,005 y 40,002 megaciclos o -en' 
u n a l ímgi tud de banda de 15 y 7'5! 
metros. 

L a emisora, moscovita . dijo que 
la potencia de los transmisores 
aseguraba sil • m c e p c i ó n en- cual-
quicr Oivjií.oi, a ele i adioatteioha,-

•. do». «Las s e ñ a l e s — a ñ a d i ó — son 
parecidas- a las t e l egráf i cas de uria, 
d u r a c i ó n de 0'3. segundos con pau
sa, idént i ca . La's s e ñ a l e s de una fre

c u e n c i a son enviadas durante las 
pausas en las s e ñ a l e s de la otra 
frecuencia. Hizo constar que los 
observatorios c ient í f icos en Rusia, 
e s t á n y a realizando los oportunos 
estudios. 

L a emisora a ñ a d i ó que «los c á l c u 
los han demostrado que, debido a 
la tremenda velocidad del sa té l i te , 
al final de su existencia se incen
d i a r á cuando entre en contacto con 
las capas m á s densas de la a t m ó s 
f era» . 

E l anuncio ruso significa que la 
U n i ó n S o v i é t i c a ha ganado la ba-

( P a s a a t e r c e r a p ág . ) 

P r o c e s o e n Y u g o s / a v í a c o n t r a 
u n e x ~ c o n s e j e r o d e T i t o 

Por \ m EKiite e i M M \ k al ( o i i i h t a 
Sromska M i t r o v i c a (Yugosla

v i a ) . — K a dado comienzo a la 
vista de la causa contra el "ex 
par t i sano" M i l o v a n . Y i l a s . 

L a , v i s t a c o m e n z ó con la iden
t i f i cac ión de Yilas, t a r d á n d o s e 
por lo menos cuatro minutos en 
enumerartodos sus t í tulos , y con
decoraciones incluyendo el de 
"general de los partisanos". E l 
acusado a p a r e c í a t ranqui lo y so-

' segado mien t ras entre el p ú b l i 
co as i s t ía a la vista su esposa 
Stefania. 

Yukjch^ el acusador púb l i co , 
loyo durante su informe varias 
p á g i n a s del l i b ro de Yilas , " L a 
nueva clase". "Para demostrar 
el contenido de t a l ob ra" que 
— r l i j o — por su contenido signi-

• í l eac ion e i n t e n c i ó n es , una fe

roz propaganda antiyugoslava 
antisocial ista". Puso de relieve 
la d e n o m i n a c i ó n dada a los ac
tuales gobernantes comunistas y u 
goslavos por Yilas, en su l i b ro 
" L a nueva clase", a las que ca l i 
fica de avariciosos e insaciables. 

Se p e r m i t i ó a c o n t i n u a c i ó n ha
blar al acusado quien en medio 
de la consiguiente s e n s a c i ó n , 
d i jo que v'cada palabra cíe las es
critas por él en su í i b r o " L a nue
va clase" eran verdad"" y que 
"se . rat if icaba y af i rmaba en 
ellas'". 
T E R M I N A E L J U I C I O 

Trieste.—Ha finalizado el j u i 
cio que se seeu ía , en Snamska 
M i t r o v i c a (Yugoslavia) cont ra 
M i l o v a n Yi las . L a sentencia sera 
pronunciada m a ñ a n a . 

B e r l í n . — L a pasada noche unos 
800 p o l i c í a s y 300 miembros de la 
mil ic ia do trabajadores, lucharon 
contra unos dos mil estudiantes que 
se manifestaron en protesta por 
haber establecido ei Gobierno m í a 
censura en un per iód ico estudiantil 
á n t i e s t a l í n i s t a . 

L o s per iód icos de Varsov ia infor
man hoy que se practicaron muchas 
detenciones pero no se. s eña la la ci
fra, aunque se tienen informaciones 
de que por lo menos tres estudian
tes incluida una muchacha, resul
taron heridos. 

L a violencia de los choques en las 
calles do Varsovia se. h a recrude
cido al entrar en a c c i ó n la mil ic ia 
de trabaiadores. 

«Su in tervenc íuh no era necesa
ria — h a dicho un .habitante de la. 
ciudad— iban con cascos y en ca
miones como los alemanes durante 
la guerra, y excitaron a los estu
d iantes» . 

E s t a es la primera vez que se pro
ducen disturbios de este estilo en 
la capital polaca desde que t e r m i n ó 
l a guerra, y todos los per iód icos fa
cil itan una idént i ca i n f o r m a c i ó n so
bre ellos, facil itada por l a agencia 
oficial polaca «Páp». 

L a c i tada agencia dice en su in 
forme que «un grupo de teddy boys» 
trataron ayer por la tarde de or
ganizar u n a m á n i f e s t a c i ó n , gritan
do frases c o n t r á el Gobierno. L a po
l i c í a detuvo a los agitadores. 

U n f o t ó g r a f o del per iód ico lon
dinense «Times» y u n corresponsal 
del p e r i ó d i c o de Alemania Occiden
tal « D i e Wel t» fueron detenidos por 
la po l i c ía , durante l a m a n i f e s t a c i ó n 
y retenidos por espacio de var ias 
horas. 

E l ambiente hoy en Varsov ia es 
de m í a gran t e n s i ó n . — E f e . 

N U M E R O S O S H E R I D O S 
B e r l í n . — E n los disturbios re 

gistrados en Polonia y en los que 
han participado estudiantes, veinte 
de é s t o s ú l t i m o s han Vesultado gra- j 
mente heridos y han sido hospitali
zados en una c l í n i c a de l a calle W a - ' 
welska, de Varsovia . Se sabe que. 
otros fueron llevados por sus com
p a ñ e r o s a medico^ particulares. Sie
te milicianos comunistas han sido 
hospitalizados, con heridas de diver
sa intensidad.—Efe. j 
3 I A N I F E S T A C I O N D E 

P R O T E S T A 
B e r l í n . — Miles de polacos se han 

manifestado en las calles de V a r 
sovia como protesta contra el trato 
que han sido objeto los estudiantes 
universitarios por parte de la poli
cía . A l registrarse incidente entre los 
manifestantes y la pol ic ía , entra
ron en a c c i ó n las tropas armadas 
con porras do goma. L a s tropas, apo
yadas por los milicianos, dispersa
ron una gran m a n i f e s t a c i ó n . 

Se trata' de la mayor demostra
c i ó n de inquietud públ ica desde ta 
r e o r g a n i z a c i ó n del r é g i m e n polaco 
el pasado a ñ o . 

Siete mil personas, entre las que 
se encontraban gentes de todas las 
edades, comenzaron a manifestarse 
por las calles de Varsovia . 

E n la lucha se ó y e y o n gritos de 
«abajo Gomul l ía» y otros similares, 
que nunca h a b í a n sido pronuncia
dos en las calles de Varsov ia . Ante 
l a llegada de nuevos refuerzos de 
la pol ic ía , l a multitud se d i s g r e g ó . 

Sin embargo, una nucMi manifes-
taq ión se f o r m ó d e s p u é s ftente, a l 
edificio de l a Esen^íy 'qj^téetúea 
igf'a Imeute mt^gi siáífí^P&r nui^'s"' dé-j 
personas. L a m a n i f e s t a c i ó n se ve-1 
p a r t i ó en p e q u e ñ o s grupos que re

corrieron los lugares nuls importan
tes de la capital polaca. 

L a multitud armada de piedras y 
palos c o n t r a t a c ó a l á po l i c ía y l a 
lucha se p r o l o n g ó durante m á s de 
tres horas .—Efe. 
T R E S E S T U D L A N T E S A L E 

M A N E S , C O N D E N A D O S 
B e r l í n . — U n T r i b u n a l de la Ale

m a n i a Oriental ' h a .condenado a tres 
j ó v e n e s estudiantes a penas de pri
s ión que oscilan entre los dos a ñ o s 
y medio y los cuatro a ñ o s por «ac
tividades s u b v e r s i v a s » , acusados de 
haber constituido un « g r u p o i l ega l» 
encaminado a [ facil itar un golpe 
•scontra. - revo l i í c íoúar io» . T a m b i é n 
fueron acusados «le realizar visitas 
por lód ícas á l B e r l í n occident;»!. 

Con diversas actas se conme
m o r ó ayer en Burgos la f f s -
ü v i d a d de San Francisco de 
Asís. Las f o t o g r a f í a * proce
dentes presentan tires grupos 
que correspoiiden, de a r r iba 
abajo: en p r imer t é r m i n o , 
los veterinarios, a l a salida 
de la ceremonia religiosa ce
lebrada en 1 .̂ iglesia de la 
A n u n c i a c i ó n ; en la segunda 
placa, un grupo de profeso
res mercantiles, d e s p u é s de 
la misa pa t rona l ; f inalmente, 
cuatro guardas, forestales- del 
Di s t r i t o Forestal de Burgos, 
qPc fu c r o n condecorados 
ayer; en Ú fiesta de si l San
to P a t r ó n . -— (Foto "Fede") 
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Guy Mollet encargado 
nuevo Gobierno para 

de formar 
F r a n c i a 

Mientras tanto, 
forman en 

mullitodes nac iona l i s tas tunecinas 
manifestaciones ant i francesas 

m m u flo psUaiio l i o mm a la IfODlera de Irielia 

t r á g i c o a c c i d e n t e d e l a u t o b ú s d e C u e n c a a L a R o d a 

CuMiea, — El a u t o b ú s de la línea Cuenca - LaROda hundido en el r ío J ú c a r después del trá-
fiico accidente ocurrido el miércoles y en el que han pErecido según* las últimas noticias 30 

viajeros. — (Foto .C'f•*•'») 

P a r í s . — E l po l í t i co socialista 
Guy Mol l e t ha llegado a i pala
cio del üiliseo, poco d e s p u é s de las 
diez de la m a ñ a n a , en un coche 
que el presidente, R e n é Coty, le 
h a b í a enviado. 
E N C A R G O D E F O R M A R 

G O B I E R N O 
P a r í s , (urgente) .—El presiden

te Rene Coty, ha l lamado al d i 
rigente - socialista G u y Mol l e t , 
para encargarle l a f o r m a c i ó n de 
u n nuevo Gobierno.—Ele. 
M O L L E T A C E P T A 

P a r í s , — ü l ex jefe del Gobier
no, G u y Mollet," ha. accedido a 
in tentar la í o r m a c i o ñ de u n nue
vo Gobierno, aunque ha dado a 
los dirigentes po l í t i cos de la na
c i ó n u n plazo m á x i m o de 48 ho
ras para aceptarle o. rechazarle. 
M o l l e t m a n i f e s t ó a los periodis
tas que "se s e n t í a esceptico". 
"Nada me permite creer — d i j o — 
que me sea posible la f o r m a c i ó n 
do un nuevo Gobierno" . 

L a Prensa francesa compar te 
el escepticismo de Mol l e t por las 
siguientes razones: 

' 1.—Fue derrotado en la Asam
blea porque los conservadores no 
aprobaban su p lan de elevar los 
impuestos para atender a l a se
gur idad social, p l an que M o l l e t 
t o d a v í a apoya. 

2.—Mollet t a m b i é n es tá a fa
vor de la ley de bases para A r 
gelia, que fue la causa de la de
r r o t a del Gobierno de Bourges-
M a u n o u r y , al votar los conserva
dores en contra.—Efe. 

E X P U L S I O N D E D O C E 
F R A N C E S E S 
T ú n e z . — H a n sido expulsados 

de T ú n e z doce subditos france
ses. 

En su a l o c u c i ó n semanal por 
radio, B u r g u i b á s e ñ a l o al pueblo 
tunecino que n ó i n t e r f e r i r í a si 
deseaba manifestarse o in ic iar 
"una c a m p a ñ a de e v a c u a c i ó n de 
los ciudadanos franceses en T ú 
nez para imponer el, respeto a la 
S o b e r a n í a tunecina" . 
M A N I F E S T A C I O N E S Y 

H U E L G A 1 
T ú n e z . — M i l e s de tunecinos han 

recorr ido ' las calles principales de 
l'a cap i ta l agitando banderitas 
nacionales y gr i tando "Francia , 
v é t e " y "Queremos armas". La 
po l i c ía y los hombres del p a r t i 
do Neo-Destur estaban prepara-^ 
dos pa ra impedir desordenes a n t i -
francoses. Los 180.000 residentes 
franceses y los 40.000 soldados de 

1 

LOGOS 

los mMn p i ü ü \mi 

i m m í ú í i i \m\ 
\mmm m \i I 

m m M i 
m 

¡ 

e s t á misma nacional idad no sa
l i e ron a la calle. 
P O B L A D O D E S T R U I D O 

Bengasi ( L i b i a ) , — Se declara 
a q u í de fuente oficiosa que fuer
zas francesas h a n atacado y des
t r u i d o u n poblado m i l i t a r l ibio 
en la f rontera con Argel ia . Pa
rece que el poblado de Yas in , en 
el F e z z á n , fue objeto el jueves 
de ataque por aire y por t ierra- GUY M O L L E T 

El representante español en la Cáritas 
elegido miembro de su Comité ejecutivo 

M o n s e ñ o r B a I d e l i s e g u h á 
s i e n d o p r e s i d e n t e 

l iorna. —« M o n s e ñ o r Fcrnamlo Valdcl i ha sido reelegido presiden 
te de ta C á r i t a s in te rnac ional . L a v o t a c i ó n se e f e c t u ó d e s p u é s dei los 
trabajos del Congreso de la O r g a n i z a c i ó n , celebrados en Roma. 

A d e m á s , h a n sido elegidos miembros del C o m i t é ejecutivo de? la 
Caritas in ternacional , los representantes de las C á r i t a s de E s p a ñ a 
Alemania, Chile, Francia, Bélg ica , Pa í ses Bajos, V ie tnam, J a p ó n y 
C a n a d á . — E f e . 

A P E R T U R A D E C U R S O 

Momento en que el gobernador civil de la provincia, señor 
Jernanaez-Victcrio, entrega d diploma acreditativo de la 
terminación de sus estudios a un alumno de h s Escuelas 
iecmcc-Profesionales "Padre Arámburu", durante el acto 

de apertura de curso en dicho Centro. — (Foto "Fede") 

Aun cuando ésta 
a extenderse en 
características clí iucas da la 

enfermedad son levas 
Madr id .— La ¿p idemla g r i p a l 

de cr iben as i á t i co , ha c a m e n a -
do a ext jnde'se por mrestrO pa í s 
a par t i r de las v ías fronterizas 
v de los puertos de rhavor t r á 
f ico. El n ú m e r o de atacados afec
ta un tanto por cU'nto no muy 
elevado de la pcb l ac ión y las ca
r a c t e r í s t i c a s c l ín icas de la enfar-
fnedad sen leves- La s i tuación sa
n i t a r i a actual en este aspecto co
mo en otros, es francamente bue
na. 

'La Dirección general do Sanidad 
ha esperado este acontecimiento 
v durante estos meses d.í yégano , 
ha movil izado sus recursos asis-
tenciales y p rof i l ác t i cos 

La s i tuac ión do la Adminis t ra
c ión sanitaria ante este aconto-
cimiento e p i d é m i c o as bien apre
ciada en los medios internaciona
les. Var íes pa í s e s han solicitado 
de nosotros in fo rmac ión , y sobre 
todo medies p re f i l ác t i cós . Esta
mos frente a una epidemia g r i 
pal de escasa gravedad, que por 
ahora no necesita previsiones ex-
t ' - a ó r d i n a r i a s . 

Sin embargo, la mov i l i z ac ión 
de recursos quo el Gobierno fia 
desplegado son precautorios anta 
la pcs ib i l ídad , no probable, da 
que la epidemia en el curso del 
invierno adquiera una mayor vi 
ruloncia. Sus t écn icos sanitarios 
e s t á n en contacto con !os medios 
c ien t í f i cos internacionales, so han 
desplazado y se desplazan actual
mente a ellos. 

Disponemos de medicanvnlos 
apropiados v aunque es muy po-
sible qua ante esta onda do epi
demia g r i p a l sean muy pocos los 
medicafnentcs necesarios, hemos 
incrementado su f ab r i cac ión , asi 
como la vacuna a n t i c f i p a l . 

Los e spañc los pueden tone- ta 
saífur ídad de que frente a la jr>i 
demia g r i p a l d i s p o n d r á n de í e s 

' recursos que la Ciencia acoftseja 
— o — 

Washington^— El Servirio de 
Sanioad públ ica de los .Estados 
Unidcs ha anunciado un aum Úd 
do doscientos m i l casos de g r ipe 
desde la samana úl t ima-

Esta cifra eleva a 422.650 oí 
n ú m e r o de cases registrados en 
Estados Unidos desde la apar i 
ción de la gripe as i á t i ca en al 
.verano.—Efe. 

• — o —: 
Nueva Orleans. (Luis ianaj . — 

El Departamento de Sanidad úe 
Luisisna, ha anunciado que t r e in 
ta y seis personas han m u r t o da 
tfripe en el Estado, antre Enero y 
Julio. S e g ú n el citado Departa
mento, unas trescientas mil p-
sonas han sido atacadas por la 
g r i pe dasde el pasJádo 14 de Ju
lio.—Efe.: 

lüs ¡ É i i i m se ví 
Barco de Avi la .—Las golondr i 

nas, sorprendidas por l a nieve 
, Que Cayó en los pueblos de ma

yor a l t i t ud de la comarca par-
q u e ñ a , aprovechando l a tempe
r a t u r a benigna y el soleado d í a 
de , hoy, h a n emprendido la emi-
pracion, cuando en grandes ban-
fías l imp iaban de p e q u e ñ o s i n 
sectos determinadas zonas do la 

i r ibera del Tormos.—Cifra 

1 
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cuan-Q-UEDABAMOS 
ayer en que 

el tiempo no es 
muy asfradable 
que diiramos. Y 
•hoy liemos de 
añadir que la 
rect í í i cat ión es-
p e r a n z adora 
que acusábamos 
•en nuestro úl
timo comenta
rla, no ha continuado, sino que 
aún estancos bajo los efectos de 
esta invernal sorpresa con que 
acaba de comenzar Octubre. 

Sin embarco, quedan gentes 
a quienes les gusta disfrutar de 
les encanos de los paseos y áje
me dss inmediatos a nuestra ciu
dad. Y todavía sigue prestando 
servicio el autobús que efectúa 
viajes al Parque de Fuentes 
Blancas y la Cartuja. 

Umo de esos amantes de to
mar el aire —aunque sea fresco 
y pese a que resulte grato del 
todo, en días tristones cbmo el 
de ayer— nos da cuenta de que 
en el punto de arranque de la 
subida a la Cartuja, en la ca
rretera que conduce a Fuentes 
Blancas, se ha registrado el co-
Jmienzo de un corrimiento de 
tierras, exactamente en la cune
ta dtel ladfo derecho v que. ade
más , ese fenómeno amenaza a 
un grupo de á lamos altos, lo 
que constituye, en doble aspec
to —en cuánto a efecto y pe
ligre—, problema digno de ser 

atendido 
to antes. 

. Urge, porque 
esta clase dé 
fenómenos sue
le a c e n t u a r s e 
cuanto más í i e m 
•po pase sin re-
aparar los des
perfectos causa
dos v porque, 
además, nos en

contramos en una época del a ñ o 
en que aquellos pueden causar 
mayores perjuicScs. En efecto, es
tos aumentarían considerable
mente, hasta l ímites peligrosos 
y de difícil reparación sí se da-
jan las cosas como están y en 
ese intervalo vienen las lluvias 
R o ñ a l e s , qué son de esperar 
sobre todo teniendo en cuentá 
la gran sequía que venimos pa
deciendo y cuHo fin parece ya 
preverse. 

Pero es <!iue. además , si vie
ne un intenso temporal de agua, 
el corrimiento de tierras a l 
canzará m/ayores proporciones, 
entonces más dif íc i les de ser 
contenidas y las obras de Con
sol idación, cuyo importe ahora 
sería casi insignificante, ait-
mentarían en volumen y en cos
to. 

Por tanto, a la consideración 
de la Corporación o autoridad 
Icorreápondíente plantaemcs el 
hecho, seguros de aue, con la 

, celeridad precisa se atenderá al 
problema...— B . 1. 

i i r o p i 
E s c u e l a d e l M a g i s t e r i o 

F e m e n i n o 

APERTURA D E CURSO. — E l 
p r ó x i m o d í a . 8, t e n d r á lugar l a 
aper tu ra de curso en l a Escuela 
tíel Magis ter io F e m e n í i n o con 
una misa del E s p í r i t u Santo 
que se c e l e b r a r á e n l a par roquia 
de San Cosme > San D a m i á n 
a las diez y m é d i a de l a m a 
ñ a n a . 

A c o n t i n u a c i ó n , ; en l a Escuela 
se d a r á n a conocer los . horar ios 
de los d is t in tos cuirsos y co
m e n z a r á n last clases,, 

S e c c i ó n F e m e n i n a 
AVISOS 1¡M PORTANTES, — Se 

pone eh conocimiento .ie ias f le
chas que a c o n t i n u a c i ó n se de
ta l lan , v qué las corresponde 
pasar este a ñ o a Sección Feme
nina, que, como se desconocen 
sus domici l ios , se pasen lo an
tes posible (antes del d í a 8) , 
Ipor esta Delegac ión Local idte 
Sección Femenina; (calle Aranda 
de Duero n ú m e r o 6, segundo 
pisok, para un asunto de mudho 

in t e ré s , relacionado con el d í a 
de Santa Teresa: 

M a r i á Vis i tac ión Alo iso Las
t ra , María Alonso de la Rosa, 
Julita Aivarez Burdos, M a r í a 

Msabel Arr ibas M a r t í n e z , "Ana 
Pilar Blanco Garc ía , .Teresa de la 
Cal Be l t r án , Prudencia • Cas taño 
Puerto, E n c a r n a c i ó n Pa lac ín P é 
rez, Carmen L á z a r o Vega, M a r í a 
Luisa Larios Aracama y M a r í a 
Angeles Talayero P é r ¿ z . 

P o p u l a r C i n e m a 
De 4 a 11 

<estr^íioB) 

y EL m m DEL CANADA 
(Autorizada 'mayores 15 años ) 

6 U I A D E L E S P E C T A D O R 
C O L I S E O . — "Rebelión en l a 

granja" (s. c.) y " E r a el coman 
dante Callieut" (2). 

A V E N I D A . —- « P a r í s P a l a c e Ho
te l» (3). 
C A L A T R A V A S . — " E l Siete M a 

chos" (3) y ^Veinticuatro horas de 
l a vida de una mujer" (3R) . 

CORDON. — "Picnió" (sin cali 
ílc&r) 

G R A N T E A T R O . — " E l eantor 
de Méjico" (3). 

POPUJLAK. — "Picnic" y " E l nie 
lo del Canadá" (sin calificar). 

R E X . — " L a mujer pirata" (3) 
y "Al fin. solos" (2). 

Se pone, asimismo en conoci
miento de todas las afiliadas, 
escolares v aprendices, que la 
'̂ Casa de Flechas" de la calle de 
la Puebla n ú m e r o 5, e m p e z a r á a 
funcionar a par t i r del m ié r co l e s 
d ía 9, teniendo el mismo hora
r i o v los mismos, d í a s de tardes 
de e n s e ñ a n z a que el año pasa
do. 

E s c u e l a d e l M a g i s t e r i o 
M a s c u l i n o 

APERTURA DE CURSO.— El lu
nes p füx imo, se ce l eb ra r á en esta 
Escuela la i n a u g u r a c i ó n del cur
so 1957-58 con una misa de Es
p í r i t u Santo a las doce de la ma
ñana , en la isflesia de La Anun 
d a c i ó n de Nuastra Señora^. 

D e l e g a c i ó n de T r a b a j o 
CAJA DE COMíPENSACION DE 

ANTIGÜEDAD DE LA INDUSTRIA 
TEXTIL.—? Por la Caja de Com-
pensac ión¿ se comunica a esta 
Delegación que ha remit ido a to
das las empresas incluidas en la 
Industr ia Tex t i l afectadas por las" 
Reglamentaciones o Normas que 
detalla el Decreto de 26 de Julio 
ú l t imo , un p l iego con los impre
sos e instrucciones necesarias pa-
i á aplicar la compensac ión de los 
plusss d3 a n t i g ü e d a d dispuesta 
por dicho Decreto. 

Si, en esta fecha, alguna em 
presa incluida en dichas Reífla-
ntentaciones o Normas, de la I n 
dustria Tex t i l no hubiese rac i -
bido el pl iego correspondiente, 
d e b e r á n sol ici tar lo lo antes posi
ble de la. Caja, Vía Layetana, 77, 
Barcelona, indicando los datos 
esenciales de la industria, a f in 
de que pueda serle remi t ido i n 
mediatamente. 
Gibazrtain-EnRU 

M a ñ a n a s a l d r á l a 

p r o c e s i ó n d e N u e s t r a 

S e ñ o r a d e l R o s a r i o 
Con motivo de celebrarse ma

ñ a n a d o m i n i o la solemnidad ex
terna del Santo Rosario, se han 
crefanizado- los siguientes actos: 
EN SAN LESMES 

A las ocho, misa de c o m u n i ó n 
general. 

A las once, misa sol-jmne, can
tada por el O-feón Burga l é s v 
s e rmón por el R. P. Luis Mar í a 
Bravo. C. M . F. 

E l Saritsimo Sacramento que
d a r á de manifiesto hasta la fun-
cón de la tarde, siendo velado 
por turnos de hermanos y herma
nas de la Cofradía. 

Por la tarde, a las seis y me
dia, con asistencia dei excelen
t í s imo señor Arzobispo, docto-
den Luciano P é r e z Platero y au
toridades que p r e s i d i r á n la pre
ces ión , es tac ión , rosario, novena, 
bend ic ión de rosarios y solemne 
reserva. 

A con t inuac ión sa ldrá en proce
sión la San t í s ima Vircfen en su 
t r i un fa l car-oza, derramando ben
diciones, recorriendo el i t inera
r io de costumbre: calles San 
Juan, Santander, plaza do Santo 
Domingo de Guzmán y Pr imo de 
Rivera y calles de Vi tor ia y San 
Lesmes. 

Durante el trayecto de la pro
cesión se i rá cantando el Santo 
•Rosario y llegado al in ter ior 
del templo, el orador del nove-
nario d i r i g i r á la palabra a los 
asistentes y acto seguido t e rmi 
na rán los cuites de este d ía con 
la Salve popular. 

Día 7.— A las nueve de la ma
ñana , solemne funeral por les 
hermanos cofrades y encomenda
dos difuntos-
EN EL HOSPITAL DEL REY 

T a m b i é n la Cofradía estableci
da en el citado barr io c e l e b r a r á 
solemnas cultos en honor de la 
Virvíen del Rosario. 

Esta tarde, a las siete y media, 
solemnes v í spe ras y p rocesón . 

M a ñ a n a , a las once, se cele
b r a r á la misa solemm con ser
món por don Félix Sebastian, 

(capellán del R. Monasterio ü é 
Las Huelgas. 

El lunes, a las once, solemne 
funeral por los hermanos falle
cidos. 

ras 
dos 

M O V I M I E N T O D E M O G R A F I 
CO. — Duran te el d í a de ayer 
se ver i f icaron en el Registro C i 
v i l las siguientes inscripciones: 

Nacimientos: J e s ú s E lv i ra Ca
rretero, Fé l ix del Río ' A n d r é s , 
M a r í a de ios á n g e l e s M u t i l b a Re
dondo, M a r í a del Pi lar Balleste
ros del Olmo, Paloma-Pi lar Se
r rano Moreno y J ü d i t F e r n á n d e z 
Izquierdo. 

Mat r imon ios : D o n Apol inar Ce-
b'allos G a r c í a con d o ñ a Carmen , 
M a r t í n A n d r é s , hoy a las diez á t a l e s A n t ó n , 8 y Frente Cerreos 
en San Lorenzo; don Anton io Va-

minima a la sombra. 6 gra-
a la una liaras. 

Dirección y velocidad del vien
to.— A las echo de la m a ñ a n a , 
N — 28,8 k i l ó m e t r o s ; a las dos 
cié la tarde, N — 14,4 k i l óme t ro s ; 
a las siete de la tarde, NE— 14,4 
k i l ó m e t r o s . ' 

Recorrido, 334,9 k i l óme t ros . 

g'ffl» C A U N Y 
lenzuel'a G a l v á n con d o ñ a Je 
siLsa Beni to Bravo, hoy a las 
diez y media en Gamonal ; don 
F é l i x G o n z á l e z Alonso con d o ñ a 
M a r í a Ascens ión Cebas Angulo, 
hoy a, las once en San Pedro de 
l a Fuente; don J o s é Luis G i m é 
nez G a r c í a con d o ñ a A s u n c i ó n 
Zamorano Rodr íguez , hoy a las 
once y media en San G i l ; don 
Valer iano Basurto Neila con do
ñ a M a r í a Luisa M a r t í n e z Barbe
ro, hoy a las diez y media en 
San A n t ó n Abad; don J o s é Ruiz 
M a t a con d o ñ a Glor ia Beato del 
Olmo, hoy a,las doce en San G i l ; 
don Pet i to Carcedo Valdivielso 

con d o ñ a Esther M a r t í n e z Puen
te, hoy a las doce en l a capi l la 
del S a n t í s i m o Cristo de Burgos 
(S. X C. B . M.) y don Francisco 
C u m b r e ñ o Monje con d o ñ a Ro
sario Castr i l lo del Bar r io , h ó y a 
l a una y cuarto de la tarde en 
San G i l Abad. 

Defunciones: Rafael del V a l 
M a r t í n e z , de Briviesca, 19 a ñ o s , 
Casa de Caridad y B ib iana T a -
mayo G i m é n e z , de Contreras de 
l a . Sierra, 65 , a ñ o s . A r r a b a l de 
San Esteban n ú m e r o 6. 

iPARMACIAS DE GUARDIA- — 
Viuda de BaxriGcanal, Cid. 8 y 
Del Río Melero, Die^o L a í n e z , 16. 

E N V I L L A D I E G O 
E l lunes, d ía 7, S a s t r e r í a Ambro

sio presenta gran surtido en trajes 
de temporada. I l e c i b i r á visitas y en-
caríros. 

s u l t ó ' herido ! leve y fué x u r a d o 
en la Casa, de Socorro, do una 
c o n t u s i ó n con hematoma' en la 
r e g i ó n dorsal de la mano izquier
da y o t ra c o n t u s i ó n y ' h e m a t o m a 
en la r e g i ó n cubi ta l de la misma. 

L Á M U E R D E U N PERRO.— 
U n pe r ro m o r d i ó ayer t a r d é a l a 
n i ñ a de once á ñ d s M a r í a Bego-
ñar- Juez de ' Velasco, domic i l i a 
da en la calle" de d o n A n d r é s 
M a r t í n e z , n ú m e r o 13. S u í r i o ' una 
her ida contusa en la p ie rna iz
quierda y fue asistida en l a Casa 
de Socorro. 

BURGOS 

EL DR. G I L OSSORIO, tras
lada su conisulta a su nuevo dio-
m i c i l i o Saní Cosme 2 , 4.", qut? 
ofrece a sus amistades y c l ien
tela . 

Alia calidad y precio «coafmi 
tos, le resultarán los espejos de 
fabricación propia de 

Cristalerías del I H 
Vidrios — Lunas — Molduras 

E l Dr . A N T O N I O GOMEZ L O 
PEZ, P u l m ó n y Corazón , ha t ras
ladado su consulta y domici l io 
a San Cosme, 2 (Plaza Vega) . 

E S P E C I A L I D A D E N BODAS 
Y B A N Q U E T E S 

Hotel-Restaurante Castellano 
BOLETIN METEOROLOGICO com 

prensivo de los dates recocidos 
ayer en eT Observatorio del ins
t i tu to de E n s e ñ a n z a Media: 

iBarómet ro .— A las ocho de la 
m a ñ a n a . 691,4; a. las dos de la 
tarde, 692,4; a las sirte de la 
tarde, 692,7. 

Temepraturas.— Máxima, a la 
sombra, 11,6 grados a las 13 ho-

f STÜD/O T E C N I C O - J U R I D I C O 

L O P E Z - B R E A 
O r g a n i z a c i ó n comercial d i r ig ida por Letaado, para la 

C O M P R A - V E N T A D É l P I N C A S \ 
¡ ¡ P r o p i e t a r i o s ! ! Compramos r á p i d a m e n t e casas antiguas y de a l 
quileres reducidas, aunque su ren tab i l idad l í q u i d a anua l no exceda 
del... ¡ ¡ 3 , 5 0 % ! ! 

Despacho en Burgos: San Lesmes, 1, p lanta baja 

PELUQUERIA DE SEÑORAS 

« T n i > T « 

Santa Dorotea, 28, 2,° — T l f . 5452 
El lunes, d í a 7, apertura. Se ofre 

ce con el m á s moderno y 
esmerado servicio 

EL CUPON RRO-CIEGOS.— En 
el serte celebrado en. el d ía de 
ayer, resu l tó premiado cen 125 
pesetas el n ú m e r o 925 y premia
do secn 12,50 pesetas todos los 
n ú m e r o s terminados en 25-. 

A T R O P E L L A D O POR U N CA
M I O N . — A p r imera hora ,de la 
madrugada de ayer y en la calle 
do San Cosme fué atropellado 
por el c a m i ó n m a t r í c u l a verde 
Bu-338 el agent^ de. Seguros don 
'Nicasio Pr ie to G ó m e z , de 34 años , 
'soltero y residente en San F r a n 
cisco n ú m e r o 4. ' 

Por í o r t u n a el s e ñ o r Pr ie tp r e -

U N C H O F E R SE M A T A C O N 
U N A "MOTO".—Recib imos ayer 
noticias del pueblo de Sanfeli-
ees, dando cuenta de que el con 
ductor m e c á n i c o Hel iodoro Mar
tínez- M i l l á n , n a t u r a l -de V i l l a 
r r o y á de la Sierra (Zaragoza), 
do 28 anos, soltero füe v í c t i m a ae 
u n m o r t a l accidente. 

H a l l á n d o s e t raba jando a las 
tres de la tarde para la empresa 
" R a m ó n V a l l e " dedicada a cons
trucciones y reparaciones de-obras 
p ú b l i c a s y la cual l leva en con
t ra ta los trabajos de arreglo de 
la carre tera Madr id-Santander en 
e l - k i l ó m e t r o 2.93, t o m ó dicho cho-
íer la motocicleta del obrero M a 
nuel Ruiz D í a z y con ton mala 
f ó r t u n a que fué a estrelrarse en 
una caldera. 

Hel iodoro s a l i ó despedido de la 
m á q u i n a en una e x t e n s i ó n de 
veinte metros y a consecuencia 
de la c a í d a d e b i ó fracturarse el 
c r á n e o pues falleció momentos 
d e s p u é s , siendo inú t i l e s los es
fuerzos que se h ic ieron por sal
var su vida. Le as is t ió el m é d i c o 
de S e d a ñ o que cer t i f icó la de
f u n c i ó n t ras las diligencias j u d i 
ciales, el c a d á v e r del desventura
do conductor fué trasladadro al 

. d epós i t o jud ic ia l . 

Se necesita chica 
para coger puntos de 
F lor ida , Santa Clara, 3. 

medias. 

Prevéngase contra 
' l e a i 

T r a t e todo resfriado, por i n 
s igni f icante que sea, con Diphe-
m i n - Asalehf n , el medicamento 
a l e m á n que e l imina los cons t i 
pados. De venta en farmacias, a l 
precio de 8,50 tyibo de 15 com
pr imidos . (C. S. 16.037 r . 

R E L O J E S 
Villanueva • 

^ VLUMEVA 

I H I i H 
A V I S O I M P O R T A N T E 

H a b i é n d o s e producido l a ro tu ra de la t u b e r í a de conduc
ción del Excmo. Ayuntamien to , se pone en conocimiento de 
todos los abonados a l servicio de agua de esta C o m p a ñ í a que, 
de acuerdo con la C o r p o r a c i ó n M u n i c i p a l y con la D e l e g a c i ó n 
de Industria., hoy s á b a d o , d í a 5 del corriente, hasta la repara
c ión de l a ave r í a , e l suminis t ro se p r e s t a r á con i r regu la r idad , 
pudiendoi llegarse incluso a l corte del mismo, a intervalos, s i 
el caudal de agua bajase hasta u n ext remo que se hiciese ne
cesario t omar t a l medida. 

Se recomienda a los abonados t o m e n las debidas precau
ciones. 

Burgos, 4 de Octubre de 1957. 

D e l D Í A R I O D E B U R G O S 

c o r r e s p o n d i e n t e a l m i é r c o t t s 

5 de O c t u b r e de 1927 

CON ocas ión del Congreso Nacin^ 
m i Cerealista, se ha celebrado 
en Val ladcl id una expos ic ión , en 
la cual i i a obtenido nuestro es
t imado ami.tfo don Pedro B a r r i o 
so medalla de bronce, por una 
m á q u i n a de su invenc ión , de 
STian u t i l idad a los fines a e r í c o 
las. 

;H SE Iha concedido la cruz de 
Maria Crist ina al teniente de I n -
fan té r i a don Luis Mell id Góm3z 

^ Del 14 a l 23 de este mes se 
c e l e b r a r á en esta ciudad una 
Asamblea: Eucar í s t i ea , presidida 
v bendecida por el exce len t í s i 
mo y r e v e r e n d í s i m o seño r Arz 
obispo. 

m REUNIDA HCV la Junta del A g u i 
naldo del Soldado, constituida 
¡hace dos años , a c o r d ó con las 
seis m i l y pico de pesetas «ue 
obran en poder de la tesore
r í a , producto de las suscripcio
nes abiertas, pasen a la Cruz 
Roja, teniendo en cuenta que la 
c a m p a ñ a de Marruecos ha ter
minado y que per lo tanto no • 
hav crue socorrer a los solados. 

HA aprobado el preparatorio de 
Medicina en la Universidad de 
Salamanca, e l joven alumno que 
fué de este Inst i tuto de segun
da e n s e ñ a n z a , D. Rafael Ma-
Sfalíón Mon taña , 

•M LA temperatura m á x i m a de hov 
(fue de 23,6 a la sombra v la 
m í n i m a a la sombra, de 8,6. 

M£ K̂i sis 5ís Mí¡ 5fc K̂î lC Bî  

V i d a r e l i g i o s a 

MANTORAL 
SANTOS DE HOY: 

Ss. P l á c i d o , Eutiquio, Victoria
no. Donato, Fausto, mrs.^ At i l a -
no, Marcelino, Apol inar , obs. 
S A N T O S D E MAÑANA'. 

Dominica XVI.Í d é Pen tecos tés . 
Ss. Bruno, j d r . , R o m á n , ob.. Fe. 
v ? . . M á r c e l e , Casto. Emi l io . Sa-1 
tu rn ino , mrs. 

Misa, con r i t o doble de la Do- . 
minica . X V I I de Pen tecos t é s , se
gunda o rac ión da San Bruno, tor
cera Et f ámulos . 

CULTOS 
SAN LESMES: Novena de. la Vi r 

gen del Rosario. Por lá nianana, 
a las ocho. Por la tarde, a Jas 
ocho, con exposic ión y s e rmón 
por el R. P. Luis Maria B'avo, 
C. A. F.; b e n d i c i ó n , reserva ,y 
Salve solemne. 

SAN LORENZO: Novena de la 
Virgen del P i la r . Per la mañana , 
a las echo v modia. Por la tard?, 
a las siete v media, predicando 
el muy ilustre señor don Isidoro 
Díaz. 

rTTr̂ TriTiirTwmiTTntnirm -itn. HMMiiit 

m m m 
S E N E C E S I T A N ofi
ciales torneros. R a z ó n , 
E l e c t r o t é c n i c a Cabello. 

N E C E S I T O piso- P a g a - S a n Pedro C a r d e ñ a , 34. 

S t r t a s ^ L M 6 8 - M P B E S E N T A N T l í ta-
troducido f e r r e t e r í a s y 

A R R I E N D O piso amue- d r o g u e r í a s productoa 
blado, cén tr i co . Ofertas m u c h a venta, uno de 
T e l é f o n o 1007. ellos ú n i c o en el merca-
A R R I E N D O J B O fanegas do. E s c r i b i r con refe-
de heredad. Informes: r e n d a s a «Alas», n ú m e -

V E N D O s i l l er ía Isabell-
na , camas, armarios , 
mesas, si l las, colchones. 
Informes: H o s p e d e r í a 
M o n t a ñ e s a . L a í n Calvete 

V E N D O comedor, y 
muebles. San Pedro y 
S a n Fel ices núry. 39, d.-
dereclia. 

PÉRDIDAS 
Alfareros, 61, l.9. Bur* 

AilTOMflVIUS 

Y *0 (PORIÓS 

BilSio28' Apartad0' 257' N E C E S I T A M O S apren- S E N E C E S I T A semen 
dizas de 14 a 18 a ñ o s , tero en Villacienzo. A u 

N E G O C I O en m a r c h a L a F l o r Burgalesa. F á - rellano de la, Fuente , 
en F a l e n c i a . N e c e s í t a s e br ica de Galletas. 
c o l a b o r a c i ó n persohal y N E C E S I T A S E mvLch^ COMPRAS Y VENTAS 
e c o n ó m i c a . Dir ig irse a l • " ¿ ^ ^ I . I . J W K J muend^. 

1 9 1 4 . Anuncie. c".a. y n i ñ e r a , poca fa - ~ 

M A Q U I N A hacer_ j e r - P R E P A R A C I O N simul- V E N D O piso nuevo va - U N C E T A . F i n c a s rúst i - V E N D O macho y m u í a 

tejer. C a s a Vega, n ú m e - Preuniversitario, selec 
ro 109. B a r r i a d a Hiera, tivo, M a t e m á t i c a s , F í s i 
V E N D O a c o r d e ó n « H ó - S.a'- Qu ímica . Dibujo 

esta A d m i n i s t r a c i ó n . premiso alguno,, c o n s ú l - y tractor Renaul t , muy 
-írxí'-vTT -̂in • t e ñ o s . Agente Titulado buen uso "en S a r r a c í n . 

SvE V E J N D E piso llave de la Propiedad Inmo- Restituto T e m i ñ o . , 

i n s t a l a c i ó n registros nueva, econo-
f á b r i c a ? l lca- T r a t a r E n u l i o pjKQ^g 

V E N D E M O S c a m i ó n ^ X g — 5 / V a H k d S «í*1**' buen sueldo. V a - y E N D O 
F o r d ingles, chato, 25 0 dilles, 57, 2.5, izqda. completa para 
H P . 4 toneladas, con N E C E S I T O asistenta, S E N E C E S I T A mucha- de embutidos, ¿ á m a í k Manzano en Montuenga 
f u r g ó n m e t á l i c o , en per- en Cabestreros num. 11. c h a ^ ^ 0 v i X sfn f r igor í f i ca , llenadoras, (Burgos) , 
fecto e f ^ ' p ^ P ^ 6 " S E N E C E S I T A 

c h a p a r a l a h m p » 

seys vendo.. E n s e ñ a n d o t á n e a ingreso, P e r i t o s / c í o , exento; R a z ó n en cas y urbanas, sin com- cuatro a ñ o s , alzada 1,60 P E R D I D A silenciador 
7 tubo escape de moto 

Vespa. G r a t i f i c a r é en
trega. L o s Colonias, 5. 
F á b r i c a . 
P E R D I D A pulsera. Se 
ruega d e v o l u c i ó n por 
ser , i-ecuerdo familia. 
G r a t i f i c a r á n . R a z ó n es
ta A d m i n i s t r a c i ó n . 

de 96 bajos con 5 Suáre^. Santa Clara , 4, f ff*™- M a r t h i e z ? ^ - ' bÍ'1ÍarÍ^ PlaZa ^ S E V E N D E tercero. n ú m . 5. como nue
v a Sembradora t i p o 

S E V E N D E piso muy U N C E T A . Piso calle V i - « R u d - S a c q » de 12 l í n e a s 
céntr i co , cuatro habita- toria, '4 habitaciones y p a r a tractor. Precio in-
ciones, cocina, water y servicios, 180.000. teresante. . I n f o r m e s : 

Nacional . Espo-

V E N D E M O S furgoneta S a n Pablo. 16. l.e de- der, 3, l.e, dcha. 
Renau l t de 13 H P . , car- recha. 

L mucha- hijos para s e ñ o r a sola, adobadora', t r a n s m i s i ó n O C A S I O N vendo boco- C O N S T R U C T O R vende ^ . f , ? eTn S ^ In,formes U N C E T A . Piso Santa Opt ica .Nación; 
limpieza, con informes. Santan- niotqres^ poco capital, yes envinados de 30 y directamente p i s o á 8 4 ¿^j^023,110 num" A n a , 4 habitaciones, i ^ ' j ^ ^ur^os-

g a 730 Kgs . , f u r g ó n ce- S E N E C E S I T A ch ica y 

R a z ó n , Sr . Lar ios . Apar
tado 127. L o g r o ñ o . 

frado madera buen es S E N E C E S I T A cocine- asistenta. Vadillos, 22. V E N D O puerta de pl 
t ^ t o d a ^ p r u ' e S - G a - Í ^ ^ Z ^ t l * * ^ ^ entretallado 1.05 an 

comidas. Informes esta N E C E S I T O chica, buen cho Por 2'35 alto' m a r 
A d m i n i s t r a c i ó n 

40 c á n t a r a s . Luperc io y 5 habitaciones, , deco- 0''' u,jaa- despensa y servicios, V E N D O m u í a de ocho 
Carpintero. L e r m a . radas, baño , exentas. V E N D O terreno junto H 0 000- a ñ o s , uno o dos dedos, 
C O M P R O teja vieja. San Pedro Cardeña , 94. 60.viviendas. Gamonal , U N C E T A . Zona San J u - c a r r ° de Par' m á q u i n a 
R a z ó n L a Ventosa. C a - 0 b r a ' propio edificar. T e l é f o - l i án 4 habitaciones y segadora con ruedas go-

lletas Payno, 
rretera Madrid. 

F e r n á n G o n z á l e z , 95. 
S E N E C E S I T A semen
tero. P a r a tratar con 
Basi l io Miguel, en R e 
nuncio. 
S E N E C E S I T A modis 

M O B Y L E T T E se vende , BUeld0- VÍtor ia ' 3' ^ 
barata, por ausentarse. S^??1^^?^6^0, N E C E S I T O sementero. 
Hiera. Puebla, 22, 4.8 

l A U T O M O V U J S T A S I 
M a t r i c u l a c i ó n a u t o m ó 
viles y motocicletas, 
transferencia carnets 
conductor. G e s t o r í a 
Quintani l la . 
V E N D O Fordson inglés" 
cinco toneladas. T e l é f o 
no 5453. 
8 E V E N D E moto Ves
pa, Lambre t ta y Guzzi . 
de 65 ce. Garage Avala . 

GDLOCAGiOHES 

B a r P I S O S locales exentos no- 4784-
co 18 ancho. Informes p ío - contr ibuc ión , facilidades V E N D O o traspaso lo-
esta A d m i n i s t r a c i ó n . V E N D O mil arrobas de pago, vendo. Almirante cal con vivienda en G a -

uva. F i n c a del Rollo. Bonifaz, 5, 3.2 monal. Carretera . Ave-

servicios, 115.000 pesetas ma' bisurco t¿po bra-
TTT\jriiT"p* r^ i i„ c!„ T-. vant, todo en buen uso. 

n ^ " - San^PG- T r a t a s con A n t o l í n P á -
dro Cárdena , magnifico ramo. Areni l las de -Rio-
piso a estrenar, 5 habí- U}supr„a 
taciones, hall , b a ñ o , des- Plbuei ex
pensa y servicios h^'bi T E R N E R A de r a z a pu

to llave en mano. Infor- C O M P R O casas v iejas taciones decoradas " 90 r a holandesa, r e c i é n ñ a 
p a r a recados. Vi tor ia , b a s t i á n C O J N l K A U b l A f e . Se meS; calle Briviesca , 22, nas^ e n e l nH-rv P o n t e o^íí; • ciecoraaas, ¿0 ™ Vpn(ie G r a n i a 
47, h a b i t a o s 8. « X ^ B transfor- ^ « 5 » 2 ^ ̂  ^ c Z & g t ^ VSS£$&%?S£ S 
C H I C A S para recados mador Siemens de 15 rretera. A r l a n z ó n . R i - C O N D E , vende pisos : A T E N C I O N vinateros! to áe escritura, renta l i - i3111^03 

E X T R A V I O oveja blan
ca, pintada de verde, 
r.g-ujero oreja derecha. 
S u d u e ñ o , Justino R o 
drigo. Vi l lanezo. 

E H a s D í e . Vi l la fr ía . ^ S ^ S . ^ ^ V E N D O piso muy boni- Uano.; 4, e n í r e s í ^ 
S E N E C E S I T A ch i ca ced B o t e r í a ^ t i i ^ l í qUemada-

„ i cea, o. ¿ so tena . ÍJ elix be- CONTRATISTAS; 

t a costurera. Calatravas' ^ „ , n - ! C e f Í ^ en Mô as í?^' ^ d^ cobre ,en cardo Ibeas. 
3, 4.?, h a b i t a c i ó n 9. 
S E N E C E S I T A matar i 
fe y dos chicos de 16 a 

M a r í a del Carmen. Ge
n e r a l í s i m o , 2, 2". 
C A L Z A D O S 

desde 100.000, var ia s zo -Vendo local comercial brc- 230.000 pesetas. ' S E V E N D E m u í a tres 

de C o l o c a c i ó n . cados, 14-15 a ñ o s . 

buen uso. G r a n j a C a r - C U B A S todas medidas nas; casas individuales con piso encima. E s q u i - U N C E T A . C a s a de plan- anos' ' ^ d o s sobre a 
men. L e r m a . Telf. 23. roble envinadas, ven- c o n terrenos, buenos na a calle primer orden, ta y piso, zona Ciudad ™ A I ^ . P^IA M ? ^ 1 " 

do en A l h ó n d i g k 18. emplazamientos; terre- Albillos, Vega, 36. deport iva, 5 habitacio- Pi-udenciano Minguez, 
Cubero Riojano. nos edificables para co- . nes, comedor, despensa, en Val lunqut ia -

W N T l ^ nuerta^ ?per-ativas' e n t i d ades f p L A R calle V i t r n ^ tres cuadras, gallineros V E N D O dos mul^s de 
S ^ X Ü S í , b e n é f i c a s , C a j a s de Aho- vendo de ocas ión . Ir.lov- ti 340_00^ tas. tres a ñ o s , dos dedos de 

Marisca l V E N D O fichero nuevo do en 
20 a ñ o s . R a z ó n Oficina necesita chico_ Para , r e - y var ias puertas. San Cubero Riojano. N_S..E 1̂.NCADLES ,PA,;A P0- s n r AT? „nti« ^ ^ ^ . ^ "es, comedor, despensa. 

Lorenzo, 28, 2.°. 
S E N E C E S I T A moline- S E O F R E C E chico de- S E V E N D E una tumba ballestas hierro. T r a t a r , rr0j particulares; orien- n:ies: Albillos. Vega, Íi6, "(Agua corriente) " 
ro acarreador entendido Pendiente ultramarinos con su pedestal, nueva. ^ener; Toirecitores . 

S E N E C E S I T A c h ó f e r 
carnet pr imera . Meta
l ú r g i c a Castel lana. C a 
rretera Madrid , 85. 

t a c i ó n Sureste, urbán i - seguncio. U N C F T \ Ofi-nc 
en piedras de trigo, en u , comercio Informes .Calle Miranda. 19. Fov- ae3, 1<• ** ' ^ a ^ zados.. desde 60.— ptas. C A S A individual n la i^a chos o i s ó s n Pstrpnar ¡ A T E N C I O N labrado-
Itero del Casti l lo. esta A d m i n i s t r a c i ó n . tero. B I C I C L E T A s e ñ o r a se- metro cuadrado; siem- ^ p i s o coTgalhne^os y ^ t L t a s zonas y ^ res! E n V i l l a d i e g ^ a 
C H I C A de servicio v S E N E C E S I T A pastor r j O M P R A T i T A h . 0 , ^inVeva' se vende- San pre ^ n a s inversiones; huerta, v e n d o libro, cios Antes de comprar d i s p o s i c i ó n , dos vago-
asistenta para matrimo- * ™ r o r . S a n d i o M a r - S ^ g u e Í T u í n : J u l ^ ' 5- rfoT y S l i b S T e í l b l t ^ Albillos- ™ P u e n t e s 

tecillas, 8. S E V E N D E N motores P l a z a Santa Mar ía , 4. P I S O S libres 3-4-5 dor- d^ pag0 E m i l i o B o r j a 
Villadiego. 

N E C E S I T A pastor ^rnwwT» A-^T* V,- , minueva, se vende. San pre buenas inversiones; huerta, 
:rón. Sandalio Mar- - ^ ^ ^ a . Ju l ián , 5. asuntos solamente se- 165.000. ^ 

' en R e n n n r i n M e r c e r í a Miguel. F u e n - rios y libres de trabas. M"8, c o n s ú l t e m e , 
mo solo, piso p e q u e ñ o , " " e ^ n denuncio. tecillas, 8. S E V E N D E N motores P l a z a Santa M a r í a 4 P I S O S libres 3-4-5 dor- p»»,Anns * hDCOÍÍ* 
se necesita. L a i n Calvo. S E N E C E S I T A zapate- ' e l éc tr icos , 2 de 10 H P . y ' mitorios, servicios ba- GANADOS í APEROS 
38, 3.e. ro para zoma. Concep- S E V E N D E salamandra l de 6 H P . , 750 r.p.m. C O N D E , piso 7 habita- ño o ducha exentos " — ~ — 

S E N E C E S I T A mucha- T E J E D O R A guantes c ión ' 26- Recauchutados nueva. L a Castel lana. V e r F á b r i c a Tejidos, ciones, baño , servicios, vendo a estrenar zonas S E V E N D E N tres mu- HUÉSPEDES 
cha, que sepa obliga- pUnto -máquina, precisa- M a r í n . V i l l a Dolores.. Puebla, 23. hermosas g a l e r í a s , aire Vadillos, Salas, F e r n á n las, dos de seis a ñ o s y 
c ión . matrimonio dos ^ pagando bien. Infor- APR.ENDIZAS se nece- LANAS, borra, r.nr^hn V I V A O S r - n ^ n - v ^ . SuJ' propl0:^ospedaje' G o n z á l e z , Barrantes , una de tres, a toda " 
mnos. Informes C a s i - mes esta 

N E C E S I T O s e ñ o r a pa
r a l impieza de bar. 

para pueblos y capita- sueldo 
les, a r t í c u l o s personales no, 4. 
y d o m é s t i c o s . Ventas 
directas a l contado y 
p toos . Grandes comMo- ^ ^ ¿ ' s l n t ^ . 
^ « 8 . M ^ r S Adentro, 2. 
CHICO p a r a recados S E N E C E S I T A N ttpren-
:H-16 a ñ o s , se necesita, dizas 14-16 a ñ o s . Indus-

lias, 21. 
R E P R E S E N T A N T E S N E C E S I T O chica, buen ^ n j C H A C R A con infor- servicio 

Cr i s tóba l Andi- Mart ínez . comisiones. 
mes, necesito. E s p o l ó n , ^ S r ^ M o l ^ T ^ t K T ^ n O e v . 

fono 2759. 
ENSEÑANZAS 

Cervantes V E N D O o arriendo can- c-n IÍHI P aio+a ^^1.^4.„ eivantes, ^ ^ ^ k i l ó m e t r o ca_ ^ ^ ^ i f 6 V E N D E M O S carro de tracion. 
rretera.capital y 100 me- carbo'neras 'id^al oflci' Varas COn P^taforma, A D M I T O h u é s p e d e s es
tros entrada. InfOr,mes^*tn« r. •nrr>f'p.Gir,«oi A i ' L ' 3'60x1.82 Y herrajes nue- tudiantes s e ñ o r i t a s . T i n 
Alfareros, 61, 1.^ P1 o í e s iona l , Albi - vos rnn ma^níf í f ,n t, 

Santander, 11. Imprenta tr ias « F e r r o s . Quinta, 15 Fuente. Burgos 

E N F E R M E R A se ne
cesita. C l ín i ca R i c a Cá- S E V E N D E c o c i n a ' e l é c 
m a r á Molinillo 15 trica. Informes T e l é f o - -SX^CT^T^' no 1269- O F R E C E S E profesor, S E V E N D E casa cua- U N C E T A . Zona San Pe-
Jíli.ClíiM'lAtsli, s e m e n t ó - d a r í a clases p a r t í c u l a - tro plantas, enteramen- dro San Fel ices , piso 4 
ro. T e r e s a Almendros-. V E N D O dos m á q u i n a s ros Bachillerato, infor- to libre, completa o por habitaciones, baño ar-
B a r n o San Pedro de la de escribir de oficina, mes esta Administra- pisos, RaA'm c i t a Ad* marios émpótradOs 

MJEBLE? 

San Cosme, 10, S.'-', cion. m i n i s t r a c i ó n . setas 130.000. Pt 

vos, con m a g n í f i c o ca- te, 11, 3. 
bailo de tiro. Gal letas 
Payno. 
S E V E N D E _ una novi 
l ia de tros a ñ o s . , T r a t a r C A M A S y vnrios.muo-
con Isabel Gonzá lez , en Mes liquida L a E e o n ó 
Iglesias. mica . Fuenteci l las , 13. 

TRASPASOS 

S E T R A S P A S A carbo
ner ía . C A San Is idro 
n ú m . 26. P a r a tratar en 
la misma. 

T R A S P A S O c a s q u e r í a 
en Gamonal con vivien
da. T e l é f o n o 2297. 
T R A S P A S O local 210 
metros, d o s puertas, 
cuatro por cuátro_ me
tros, propio garaje, a l 
m a c é n maquinaria . *n" 
formes T e l e f o n ó 3868. 

T R A S P A S O amplio lo
cal p a r a cualquier in
dustria, sitio céntr i co . 
Informes: H a b i l i t a c i ó n 
de Correos. 
P O R cese traspaso bo-
nito negocio u l tramari 
nos-bar. Con vivienda, 
poca renta. Informes 
esta A d m i n i s t r a c i ó n . 

T R A S P A S O local es
quina mercado Norte, 
cualquier negocio, opor
tunidad. Cantero. Con
cepc ión , 2. 
T R A S P A S O cantina c on 
vivienda y e n s e r e s , 
70.000. P e s c a d e r í a , 
20.000. F r u t e r í a , 40.000. 
B a r b e r í a , 5:000. Albillos. 
Vega, 36. 

^ U N C E T A . Traspaso lo
cales en distintas zonas. 

U N C E T A . Piso zona 
Santa María.» con tiei -
da, 6 habitaciones, te lé 
fono y servicios, renta 
mensual 550 p é s e t e s , 
traspaso en 60.000 pese
tas. 
U N C E T A . Traspaso lo
cal propio para carnice
ría o p e s c a d e r í a , inme
jorable. zona, 30 000 pe
setas. 
U N C E T A . C a l l e ' c é n t r i 
ca no comercial t^as^a-
so local para a l m a c é n , 
35.000 pesetas. 
U N C E T A, Traspaso 
m a g n í f i c o local calle do 
Santander, otro en callo 
Almirante Bonifaz, pro
pios cualquier negocio. 
U N C E T A . Zona V a d i 
llos, Piso a estrenar, 
cinco habitaciones, ser
vicios y despensa, deco
rac ión , hall , y servicios. 
20 a ñ o s exentos contri
bución, 90 por 100 exen
to de escritura. 

VARIOS 

T A X I Renaul t -M, 2,25 
k i l ó m e t r o . T e l é f o n o 2164 
P E N A L E S , caza, pa
saportes, m a t r i c u l a c i ó n 
a u t o m ó v i l e s , subsidios, 
documentos toda E s p a 
ñ a . G e s t o r í a Santama
ría. Calera , 37. primero. 

Encuademac iones , 
corrientes y de lu 
jo, e n c á r g u e l a s en 
T A L L E R E S G R A 
F I C O S «Diar io de 
B u r g o s » , Calle V i 
toria, n ú m . 13. T e 
l é fono , 2852. 

L I C E N C I A S , pasapor
tes, certificados pena
les, ú l t i m a s voluntades. 
. T r a m i t a c i ó n r áj p i d *• 
G e s t o r í a Quintanil la. 
P I S O S : Acuchilladoi* 
Barnizados. E n c e r a d o » . 
Limpiezas « P u l i d o r » . 
L a í n Calvo, 7. ToléfO' 
no S699. 

P A S A P O R T E S , P e n i * 
les, Planos, U l t ima Vo
luntad, Registro ClvU« 
Caza . G e s t o r í a Sanz. 

Nnestroi teléfono»« 
m i s 1 ü - a a 

m m 



Sábado 5 de Octubre de 1957 

NUEVOS HOGARES 
V. . / -TI 

Moreno * R o m a n c e 

Extraordinaria intervención quirúrgica 
practicada por un cirujano bilbaíno 

^Trátase de la coartación aórtica hecha a 
no niño expuesto a ana muerte iomiaeate 

A las doce de la m a ñ a n a d é 
ayer y ante el a l tar mayor de 
la, iglesia de los Padres Carme 
l i tas sant if icaron sus amores en 
el Sacraraento del Ma t r imon io la 
encantadora s e ñ o r i t a Concep
ción Homance Ferradal y don 
Fraricisco Moreno Izquierdo, i n 
dus t r i a l de esta plaza. 

Los npvios h ic ieron su entrada 
en el templo a los acordes dé una 
solemne marcha nupcial. ' L a des
posada que lucía un precioso 
vestido de encaje de chan t i l ly y 
velo de t u l i lus ión iba del brazo 
de su padrino don Francisco M o 
reno, indus t r i a l de " Burgos . y 
padre del contrayente, mientras 
que és te , de etiqueta, daba el 
suyo a su madr ina d o ñ a Car
m e n Ferradal , madre de la des
posada. • ' 

A l pie del a l tar recibió a los 
novios el M . I . Sr. Doctor don M a -
-nuel Ayala, c a n ó n i g o peni ten
cio de la Santa Iglesia Catedral 
qu ien bendijo la sagrada'5 u h i ó n , 
ce leb ró la misa de velaciones y 
p r o n u n c i ó una s e n t i d a ' p l á t i c a . 

D e s p u é s fue cumpl imentado e l 
requisito Civil ante la represen
t a c i ó n jud ic i a l que; ostentaba el 
abogado de este I lus t re Colegio, 
don Blas F e r n á n d e z - Sanz. Sus
cr ib ieron el acta m a t r i m o n i a l 
como, testigos, el gobernador • c i v i l 
y jefe p rov inc iaLde l Movimiento, ' 
don Servando F e r n á n d e z - V i c t d -
r i o Camps; secretario general-del 
Gobierno Civ i l don Casto P é r e z 
de Aréva lo y don Julio Sáez -de 
Buruaga, don Manuel Corral , don 
•Cons tant ino Barbero, don ' Jo sé 
Romance, don A m a n d o /Hernan
do y don Francisco Moreno. / 

En el restaurante de la Sala de 
Fiestas, fue- servido el banquete 
de bodas y luego ios señores- M o 
reno-Romance emprendieron su 
viaje de luna de mie l con direc
c ión a Galicia, P o r t ü g a l y va
r ias poblaciones del l i t o r a l can
t á b r i c o . ; ' 

Bilbao. — "El Correo E s p a ñ o l -
El Puebio Vasco" ha publicado 
un interesante reportaje en el 
cue se expresa c ó m o el doctor 
don Carmelo Gi l Turner perte
neciente a la ciudad sanatorial 
de Santa Mar ina , acaba de rea
lizar una i n t e r v e n c i ó n q u i r ú r g i 
ca extraordinar ia que ha sido la 
pr imera llevada a cabo en Viz 
caya y una de las muy pocas 
realizadas hasta a h o ñ i en .nues
t ra pat r ia . Se t ra ta de una coar
t a c i ó n aó r t i ca . 

El enfermo sometido a dicha 
o p e r a c i ó n ha sido el n i ñ o Alber
to Clalde Bustinza, de doce a ñ o s , 
;natural y . vecino de L a r r a b e z ú a . 
V ino al Mundo con un t r á g i c o 
estigma: á(u aorta se estrechaba 
hasta, el grado extremo inmediar 
taments después de haber dado 
origen los vasos nutr icios de la 
cabeza y ' de las extremidades 
supe r ió re s . Los ó r g a n o s situados, 
bajo , dicha estrechez estaban 
ávidos de riego s a n g u í n e o . Exis- I 
t í a el peligro de que el c o r a z ó n 
del n i ñ o se debilitase cansado de 
luchar en vano contra el t a b i - ' 
que aór t i co , que obstaculizaba su 
mi s ióm Por otra parte, los vasos 
de la cabeza, forzados a un r é g i - ¡ 
men de t en s ión elevada, d i l a t a - ' 
dos y alterados, p o d í a n romperse 
como los de u n anciano, p rodu 
ciendo lo irremediable en unos 
segundes. E l n i ñ o Alberto Olalde 
Bustinza estaba'expuesto a una 
muerte inminente , ya que s e g ú n 
manifestaciones del propio doc
tor t a l dolencia es de c a r á c t e r 
grave y en la m á y o r í a de los ca
sos, a d e m á s de esclavizar por 
completo a l enfermo, é s t é no 
suele, llegar nunca a los t r e i n t a 
y cinco, a ñ o s de edad. 

La i n t e r v e n c i ó n q u i r ú r g i c a h a 
durado .cinco ñ o r a s . Hubo nece
sidad, t ras de abr i r el pecho dé l 
n i ñ o , de comprobar toda una se
rie ,de a n o m a l í a s , previstas y 
probables. Vino luego, d e s p u é s de 
u n -examen' minucioso, él seccio-
riamiento del trozo estrecho de 
la aorta, y la .unión de sus cabos 
en el menor t iempo posible ya 
.que mient ras duran esas in t e r 
venciones, l a , c i r cu l ac ión de g ran 
parte del organismo queda com-
p í e t a m e n t e paralizada. La s i tua
c ión no puede. prolongarse inde
finidamente y la aorta ha de ser 
saturada para l ib ra r la .cuanto 
antes de las pinzas que le a p r i 
sionan. , . -; t • 

La ope rac ión ha sido u n é x i -

to to ta l . H a n desaparecido del 
n i ñ o los signos. delatores de la 
p e r t u r b a c i ó n . c i r c u l a t o r i a q u e 
causaba aquella estrechez a ó r t i c a . 

El doctor G i l Turner acaba de 
p a r t i r hacia Estados Unidos, d o n 
de pensionado por la " F u n d a c i ó n 
M a r c h " . e s t u d i a r á diversos p ro 
blemas de C i r u g í a c i rcula tor ia es
pecialmente, las t é c n i c a s de c i r 
c u l a c i ó n e x t r a - c o r p ó r e a . Allí per
m a n e c e r á unos meses y después , 
renovadas las t é c n i c a s , volverá a 
su puesto en el grupo sanator ia l 
de Santa Mar ina .—Cifra . 

R e s c a t e d e t o d o s l o s c a d á v e r e s 

q u e e s t a b a n e n e l r í o J ú c a r 

Ayer fueron enterradas en Cuenca dos de las vicllmas de esta trágico accidente 
Cuenca. — Tres c a d á v e r e s h a n 

sido rescatados a l ás dos de la 
tarde. Uno de ellos pertenece a l 
teniente de la Guardia C iv i l , se
ñ o r Regino; otro, a l .guardia del 
mismo Cuerpo, s eño r M a r t í n e z 
Baile ster-os, y el o ero permanece 
a ú n s in ident if icar .—Cifra. 
H A L L A Z G O DEL U L T I M O 

CADAVER 
Cuenca. — A unos veinte me

tros agua abajo del lugar en que 
cayó el a u t o b ú s de. viajeros, en 
el r ío J ú c a r , ha sido encontrado, 
enganchado en las hierbas del 
fondo, el c a d á v e r de Francisco 
M a r t í n e z Sáiz . de 2p a ñ o s de 
edad, n a t u r a l "de Saelices iCuen-

Si la mayoría se decide por la bicicleta 

B . H . 

¡¡POR ALGO SERA!! 
COMERCIAL VELO-MOTO Vitoria, 14 - Tfnos. 2023-4763 

U n a v i ó n s i n p i l o t o 
a t e r r i z a f e l i z m e n t e 

¿ Q u i e r e u s t e d v e r tocíf 

s a s t á m o a r a s d e c r i s t a l ? 

Aparece otro "duende'' en el Perche! malagui i lo 

P a r a f a v o r e c e r e l e x t e r m i n i o d e l a s K r a í a s e n t r e g a n 

a n a e n t r a d a d e c i n e p o r c a d a d i e z r o e d o r e s m u e r t o s 

U n a l á m p a r a bien ' l impia , hice el 
iloble que si e s t á sucia o empolvada. 
P a r a l impiar pronto y bien las suyas 
use CRISTASOL. Se extiende, s e ' . s é -
cu... ; v ya e s t á ! K n ' 'Unos minutos ^ 

. quedan limpias y relucientes, con 
Reciba el nuevo m a t r i r á o n i o ese bonito brillo que antes só lo se' 

nuestra m á s cordial • enhorabue- consegruía en las í á m p a r a s de mucho 
na* extensiva a sus respectivas precio. .. . , . i 
l ami l l a s . i C R I S T A S O L no deja sedimentos; 

(Foto Fede) [IUI estropea las manos. P r u é b e l o . 

(Madr id .— La buena disposi
c ión con que a y e r ' c o r r ó ; i l a Bol
sa, ha mantenido . e incluso 
i h c f e m a n t á á b esta m a ñ a n a , sa l 
vo en el cerrb ba'i'cario, donde 
c o n t i n ú a la prudencia operato
r i a . • •• , • K,r\ 

' Lás mejoras alcanzaron a todos 
los corres, siendo menores en 
áque l l e s valores que ayer p a r t i 
ciparon a ultima".hoi'a, de la r - -
r u p e r a c i ó n deL mercado. 'Asi Es
paño la ce Pe t ró leos , que ayer 
me jo ró cuarenta duro?, .hoy,ha.re
trocedido diez, ante algunas rea
lizaciones. 
^ En los valores que . p r e ^ i tan 
avances, destacan Encinar de los 
iReyes, Campsa, Cometcial de Hia-
•rros v Sniace, con quince ente
res cada una; Leonesa, con IQ; 
M . t,- l ú r ^ i c a Santa Ana, Seat ' y 
Fefasa, con 17; Hidroe léc t r ica 
Española , con 20; Saltos de l 'SÜ, -
cc i -22; Duro Felífu Aja. con 23; 
•Minas del Rif, con 25 y Urbis, 
cen 32. Al cierre hab ía d e m á n d a 
menos - activa, pero clara, para 
Banco de España , Hidrociv i l . ' In-
n-.ebiliaria Metropolitana, E:<plc-
sivos, Seat, Telefónica y Metro, 

Co t iz í -c ioncs . — Fcncjos pub l i -
cbs: Interior. 79.90;, Exterior. 98: 
Arircrt izáble 1949 c, 91.50; 1952 
V 1953, 99,15; 1951, 98,55; 3,5 
por ciento 1951, 87,5a; Cédulas 
l l ipetec; rias 4 por ciento, ' 7 1 ; 

'a, 74,50; b y c, 73; exvntas/,85; 
5 por ciento i n t e rp rov inc iá l e s , 
5̂ 3; locales con lotes, 99; nuevas. 
¡do. • / : • 

Acciones: Banco de España . 
775; Hipotecario, 385; Banesto, 
«99; Minas del Rif, 809; Duro Fe'.-
ífuera, 405; Campsa, 22C; Tabaca

l e r a , 182; Explosivos, 405; Pe t ró -
lecs, 780; Altos Hornos, 305; Ma
nufacturas Metá l icas , 195; Tele
fónicas, 340.—Cifra. 

M e r c a d o d e d i v i s a s 

Madr id .— Cambios oe moneda 
^xr . 'aniera. : Francos franceses; 
1C; Dólares USA.. 42; Libras es
terlinas, 117,50; Marcos,, 10; Co
ronas suecas, 8,11; Danesas, 6,08, 

Bolsa de Bilbao 
Bilbao.— Ante la reacción favo

rable- de la iornada de ayer, V 
aún más de su cierre f i rme, pro-
metedor de. nuevas al^as, ha co
menzado la sesión de hoy en un 
ambiente de .mejora que, in ic ián
dose en . las electrieas, ha t o n t i -
nuado por las s i d e r ú r e i c a s v t í 
tulos industriales, con expresio
nes tan pronunciadas aue han o r i -
íf inado el natural nerviosismo con 
sus c lás icas sacudidas, acompa
ñ a d a s de cierta de so r i en t ac ión . 
Ello con t r i buyó a frena - en parte 
los ímpe tus compradores. Sin em-
bareo, la sesión resu l tó excelen
te. Entre las mejoras registradas 
dcstecaron las correspondientes 
a S. ÍÍ n i t ro , con 30 enteros; Bab-
cc;k. 20; Telefónica , 14; Nicas. 
12; Españo la , 15; Iberduero, Snia
ce -v Explosivos, 10 y todo ello 
contra media docena escasa de 
reí receses. La Bolsa ha quedado 
a ' l a expectativa ante la ses ión 
del p róx imo martes. 

Acciones: 'Banco qje Bilbao, 
870; Vizcaya. 770;. i l ispanc. 690; 
Minas del Rif. 790; Altos Hornos, 
300; Basccnia. 807,50; Duro Fel-
g u e r á , 390; Babcock, 630; idem 
nuevas, 1.950; Telefónicas , 339; 
Explosivos, 412.—Cifra. 

SANCO DE SAN7AN0** 
BANCA — B O L S A — C A M B I O 

CAJA D E A H O R R O S 
Espolón, 12. — B U R G O S 

B a n c o E s p a ñ o l d e C r é d i t o 
Domicilio Social: Alcalá, 14. — M A D R I D 

Capital desembolsado 494.1.33.750,00 Pesetas 
Reservas . . . ¡ 927.000.000,00 

488 D E P E N D E N C I A S E N E S P A Ñ A Y M A R R U E C O S 1 
Departamento de extranjero: Cedaceros, 4. — M A D R I D 

S U C U R S A L D E B U R G O S 
Almirante Bonifaz, 15 (Edificio de su propiedad!) 

U R B A N A . — Calle Miraivía, 3 (frente Es tac ión Autobuses) 
E S T A E S P E C I A L M E N T E ' O R G A N I Z A D O P A R A L A F I N A N C I A C I O N 
D E ASUNTOS R E L A C I O N A D O S C O N E L C O M E R C I O E X T E R I O R 

S E R V I C I O NACIONAL D E L T R I G O 
L I B R E T A S D E A H O R R O 

S U C U R S A L E S E N L A P R O V I N C I A : Aranda de Dúero, Brlr lea-
cá, Lerma, Melgar de Fernamental, Miranda de Ebro, Pradolueh-
go, Roa de Duero, Villadiego y Villarcayo. (Aprobado por l a Dí -
recefón General de naneo d din G de Mayo de 1957, con el n ú -
mero W1S). . .. ^ * j j » . . 

Amste rdam.—Un a v i ó n a reac
c i ó n de. las fuerzas a é r e a s 1 h o l á n - ( 
desas ha . aterrizado en forma ca-) 
si perfecta al Sur de Holanda s in 
SU p i lo to . ' • ' f • : •• , ) 
. E l p i lo to WUlen Evers.-que rea-
.1 izaba u n vuelo de p r á c t i c a s , 
t r a n s m i t i ó u n mensaje por radio 
a sus superiores i n f o r m á n d o l e s 
de: que. se. . h a b í a , .quedado s in 
cumbustible. . : ' . - ' . j 

I n m e d i a t á m c n t e d e s p u é s ; reci-1 
b ió la orden de lanzarse .en pa ra - ' 
caldas,.que fue,acto seguldd cum-
p í í m e n t a d a . . . . , . . j 

T o d ó s .los , aeropuertos de H o - . 
¿ l a n d á , . B é l g i c a ; y Alemania fue
r o n -informados de que u n apa-; 
r a to a r e a c c i ó n volaba sin piloto 
y que se diera l a -a l e r t a a todos 
los serVicios con t ra incendios. | 

E n vista de ello sal ió de la' base 
de la R . A. F. en Learbuch u n 
av ión Camberra con . orden de 
des t rui r lo a t i ros sobre una zona i 
despoblada, pero el a v i ó n con
t inuaba su vuelo sobre reglones 
pobladas y el a v i ó n b r i t á n i c o ñ u - ¡ 
bo .de l imitarse a observarlo y 
a comunicar su pos ic ión. ; 

Unos 90 minutos d e s p u é s u n 
campesino in fo rmo que el a v i ó n 
h a b í a aterrizado en ¡unos de sus 
c á m p o s con u n aterrtzaae de 
emergencia . casi perfecto. Las 
ruedas.del aparato quedaron des
trozadas y una de sus alas • r o z ó 
el suelo. E l deposito d ^ gasolina 
estaba totalmente vac ío . 

Los f u n c i o n a r í a s de las Fuer
zas A é r e a s respi raron t ranqui los . 
"Esto solo ocurre una vez entre 
u n mi l lón" , d i jo uno de ellos. 
T E M P L O C O N V E R T I D O E N 

B A I L E 
Tokio.—-El monje budis ta en

cargado del templo de J in to K i i -
j i . - cerca de K i o t o , al Oeste del 
J a p ó n , ha 'sol ici tado de las auto
ridades permiso para t ransfor
mar el templo en sala de baile. 

P A R A - . E X T E R M I N A R . L A S 
. R A T A S . . . 

M a n i l a . — ' Diez colas de - ra t a ' 
spn la cuota para entrar e n . u n a 
s a i a c i h e m a t o g r á í i c a de la ciudad.; 
de .Gapan. al Nor te de L u z ó n , 
según, anuncia el servicio f i l i p ino , 
de noticias. •. ' . . 
• Él alcalde,' Bás i l io Manuel , ha 

ofrecido una localidad a. todo él 
que presente los citados diez r a 
bos en la entrada, a l , objeto do-
animar al ex te rmin io de es tós ' 
roedor.-.i. ^jue l i a n invadido la' 
ciudad.• .... ~ 
A P A R I C I O N D E U N " D U E Ñ -

D E " E N - M A L A G A , . 
' Malaga.—Los' vecinos de ü n a 

casa de la calle Calvo, en el ba
r r i o del Perchel, andan-revueltos' 
por la a p a r i c i ó n de u n "fantas
ma". Los objetos y . enseres de 
las viviendas Se. ven, i n e s p e r a d á -
ipente, transportados de u n ' S i 
t io a o t ro . Las camas aparecen' 
deshechas; las personas se ven 
empujadas y Siente los efectos-de 
tirones y pellizcos. Asimismo, las 
luces se apagan y ' se eescuchan 
grandes ruidos. D i c e n t a m b i é n 
que el "fantasma", espanta a los 
gatos, porque m á s de u n . felino 
ha salido de estampida a-la calle 
al verle. L a not icia de la apa
r i c i ó n del "fantasma" c o r r i ó 
pronto por el populoso bar r io , y 
son numerosas las personas que 
se agrupan alrededor de la v i -

, v ienda, .a l mismo t iempo que ha
cen los m á s jocosos comentarios. ' 
Hay qu ien ha ofrecido premios 
para quien entregue vivo al " f á n -
t a j m a " en la comisaria de la ba
r r iada .—Cif ra . 

L a Insuficiencia de salarios 
lleva aparejadas consecuencias 
que pueden ser sumamente 
perjudiciales, tanto para una 
sana economía nacional como 
para un recto orden social. 

ca), que completa la t r á g i c a l i s 
t a de los 30 pasajeros q u é pe
recieron en dicho accidente. No 
obstante, se c o n t i n ú a sondeando 
el r io, aunque las declaraciones 
del conductor del a u t o b ú s , que 
se sa lvó del suceso, hacen .supo
ner que se h a n rescatado todos'. 

H a n sido identificadas en el 
día de hoy las tres mujeres de 
la r e l ac ión dada anoche. Resul
t a ron ser: Roma Carretero J i m é 
nez, de 38 a ñ o s , na tu ra l de Ca
sas ' de Haro ; Severiana Eente-
ro. G a r c í a , de 36, de La A l m a r 
cha, y M a r í a Rentero G a r c í a , de 
Casas ¿fe Haro. 

Esta tarde se ^efectuó el ent ie
r ro del teniente de la Guardia 
Civ i l , jefe de la l ínea de Cuen
ca Sr. Regino Pérez , y del guar
dia J o s é Vicente. El comercio oe-
r ró sus puertas y presidieron las 
autoridades, con los gobernado 
res c iv i l y m i l i t a r ál frente. 
D I A DE L U T O EN CUENCA 

Cuenca.— En la m a ñ a n a de 
hoy se verif icó el efi t ierro en la 
capi ta l de fray Emi l io R u i p é r e z 
G ó m e z y del maestro nacional don 
Luis D o m í n g u e z Lucas, dos de 
las v í c t i m a s del t r á g i c o acci
dente de carretera ocurrido el 
pasado d ía 2. Toda la pob l ac ión 
se s u m ó al entierro que presidie
ron las autoridades v que cons
t i t u y ó una imponente manifes
t a c i ó n de duelo. 

En Cuenca se dec l a ró hoy día . 
de luto , y l a bandera ondea a 
media asta en los edificios oficia
les. . 
TRASLADO DE LAS V I C T I M A S 

A SUS RESPECTIVAS 
LOCALIDADES 
Cuenca. — Han sido traslada

dos a las localidades donde resi
d í a n las v í c t i m a s los c a d á v e r e s 
de "las mismas, que m a ñ a n a re -

' c i b i r á n sepultura, a cuyas' cere
monias a s i s t i r á n autoridades y 
j e r a r q u í a s del Movimiento . En 
Cuenca no a b r i r á n m a ñ a n a sus 
puertas la salas de e spec t ácu lo s . 
O t ra de las personas que ..no í l e -
garon a sal i r en el ú l t i m o mo
mento fue el cronista, de la c i u 
dad ' Federico Muelas, que iha 
precisamente ese" d ía a . entrevis
tar a uno de; los vecinos m á s 
ancianos de: San Lorenzo de la 
Parr i l la .—Cifra . ' ' 
DIECISEIS VIAJEROS HERIDOS 

Almer ía . — El coche • de l inea 
que' t ranspor ta viaj é r o s ' del A l 
m e r í a a S e r ó n , chocó contra, 
una sierra, a unos-cuat ro :kilór 
m e t r ó s de Ule i lá del Campo, a 
causa de la ro tu ra de la direc
c ión . Los cristales rotos y las 
piedras desprendidas de la t i e 
r r a debido a la violencia del cho
que, produjeron heridas leyes a 
dieciséis viajeros, ' que' '.fueron 
atendidos' en• Ü l e i l a — C i f r a . :* 
CAE A L RIO UN CAMION 
. Vinaroz ( C a s t e l l ó n ) . — En el-

k i l ó m e t r o 152 de la carretera B a r 
celona - Valencia, en el puente 
del. Barranco conocido por "La 
E a r b i g u é r a " el, c a m i ó n B-110706 
coincidió con otro veh ícu lo y de
bido a lo estrecho deL puente y 
a l hacer u n á falsa maniobra 
r o m p i ó el p r e t i l de a q u é l y fue 
a caer a l fondo del barranco, 
resultando muer to e l . conductor 
Miguel Borda Bad ía , de 41 a ñ o s , 
n a tu r a l de Sabadell. 

El ayudante, Juan , Moreno 
M a r t í n e z , de 44, n a t u r a l y veci
no de Linares, sufre heridas de* 
gravedad; el otro ayudante, F io 
rencio Torres Aguayo, de 41 , 
t a m b i é n vecino de Linares, r e 
sulto con heridas de menor con
s ide rac ión .—Cif ra . 
OTRO AUTOCAR QUE SE 

DESPEÑA 
Vil lanueva y Geltrú.—-Un au

tocar que t ransportaba a 24 obre-, 
ros de las industr ias P i re l l i , des
de la p o b l a c i ó n de C o r n e l l á a- l a 
de Vi l lanueva y G e l t r ú , para 
t rabajar en la f áb r i ca de la em
presa, se d e s p e ñ ó , a l parecer por 
ro tu ra de l a d i r ecc ión , y dio 
varias vueltas de c a m p á n a has
ta llegar a r fondo de u ñ a hondo
nada. R e s u l t ó muer to en el ac
cidente J o s é Vicente F r a n c l á s ^ d e 

23 a ñ o s , casado, na tu r a l y veci
no de Cornelia. A d e m á s , hubo 
ocho heridos graves y quince de 
p r o n ó s t i c o reservado. 
A UN CABO DE LA POLICIA 

A R M A D A SE L E DISPARAi L A 
M E T R A L L E T A Y H I E R E 
A DOS PERSONAS 
Sevilla. — En eL Banco de Es

p a ñ a h a n resultado dos perso
nas heridas al "d i spará r se le l a 
metra l le ta a u n cabo de la Po
licía Armada, de guardia en él 
citado establecimiento, al apoyar I 
el a rma en el suelo. El proyec- | 
t i l a l c a n z ó a l ordenanza del 
Banco, M a r t í n Gal lardo Gómez , 
de 48 años de edad, y a don To
m á s Soler Pé rez , de 41, que se 
h a l l a b á efectuando unas opera
ciones bancarias 

Trasladados ambos heridos a 
la Casa de Socorro del Prado de 
San S e b a s t i á n , fue asistido el p r i 
mero de una her ida con orificio 
de entrada en . la r e g i ó n g lú t ea 
y salida en la r e g i ó n i ngu ina l de
recha, de p r o n ó s t i c o grave; y el 
segundo, de una her ida de igual 
naturaleza en el lado izquierdo 
de. l a r e g i ó n g l ú t e a , con orifteió 
de salida.—-Cifra. 

EL TIEMPO 
Madrid. — Durante la m a ñ a n a han 

pi'oseguido, las precipitaciones cotí 
c a r á c t e r débil o moderado en Ba^ 
leares y Sudeste ,de la P e n í n s u l a , ha
biendo cesado' casi completamente 
dur.añte l á tarde. E n él resto de E s 
p a ñ a el .ciefo ha' p e r m a n é c i d o poco 
nuboso o despejado. 

Tiempo probable: Durante la no
che c o m e n z a r á n dé huevo los agua
ceros con intensidad moderada, en 
BalQariEis y r e g i ó n Sudeste, q ü e d a ñ d ó 
el cielo p a r c i á l m é n t é cubierto duran
te la tarde. E n el- resto de E s p a ñ a 
c o n t i n u a r á él cielo poco nuboso o 
dcspejado, c¡on e x c e p c i ó n de • la.oois-
tá cantábr ica , donde el ciclo' perma
n e c e r á pracia lmé.nte cubierto. . 

' É a s • temperaturas de M á d H d han 
sido..de Í0',2 grados a la^ 14 horas, 
y de 8,2 grados a las sie.te f horas. 

L á s extremas de España: han co-
Yres'ppndidó a Gei-phá y Sevilla,, coh 
24 .grados,' y a Avi la , • 'áalaqi 'anca'y 
S e g ó v i a , ' c o h 2 g r á d ó s — C i f r a . . '. 

G K A N D J E S D A Ñ O S C A U S A D O S 
P O J l E L T E M P O R A L E N 

• A L I C A N T E 

• ••Alicante. : —' Pese ,• a - la - dif icultad!, 
que-existe para ' establecer c o m ú n i - : 
c á c i d n e s t c l e t ó n i c a s con los pueblos 
de la zona ; Norte ; de ^'la,, provincia, ¡ 
se reciben y a los..;primeros detalles 
de los grande? pr-rjuicios' registra
dos con motivo 5él tehiporal de 11 u-
v i a s j d e 'estos- ú l t i m o s días . 

L a s ' precipitaciones, que degcarV 
garon casi sin i n t e r r u p c i ó n desde-
el pasado d ía primero has ta ayer/ 
han sido particularmente importan
tes "en Denia;, -donde el baiauce es 
de un muerto, numerosos hogares-
destruidos y; cuantiosas pérdidas- mp-, 
netarias. L a zona- m á s , afectada de 
Depia.' es. la parte baja, conocida 
por «El Sa ladar» , barrio compAiesto 
oxelusiyamente por familias humil
des. ; E n este lugar, las aguas pasa
ron de .los.-.dos, metros de altura,. 

Vac ias f á b r i c a s de juguetes,- que 
t e n í a n sus almacenes repletos y a de, 
estos ar t í cu los , han visto destruidos 
en pocos instantes el fruto del tra
bajo, de muchos . meses. Asimismo, 
los d a ñ o s .han sido . grandes . en..los 
almacenes d̂ e pasas, y puede decirse, 
que; p r á e p c a m e n t e .han, quedado sin 
existencias. Los campos han sufri
do -igualmente las consecuencias.de. 
este temporal. Todas, las cosechas,, 
sembradas pueden considerarse per
didas. . ', i 

E l .gobernador civil y jefe pro-. 
v i n c i a l . d^l Movimiento, . a c o m p a ñ a 
do del presidente de la D i p u t a c i ó n , í 
han visitado Denla y los parajes 
p r ó x i m o s afectados por .e l desastre. 

C o n t i n ú a n interrumpidas las l íneas 
l'e.rroyiarias que enlazan Alicante 
con Granada . 

i! 
K 

C OI 
Mim.s 

Madrid. — De acuerdo 
qu j dispone la Orden d. 
teric do Infcrnvck 'mv Tunsnu). 
de 15 do l ebre ro de 1957, el p í a -
zo para adn-.isión cíe trabajos 
que han de concurrir a los. pr . 
mies -lacichalcs do • P'-riodismo 
"Fnnc í sc ro Franco" v " Jbsé A n -
Antonio Pr imo do Rivera", en el 
phtsente a ñ o . f i na l i za rá a las 24 
ht .as del d ía 10 úe Noviembre del 
año actual. 

Les trabajos que se presenten 
h\ Prefnio Nacional d¿ Periodis-
dismo "Francisco Franco", cons
t i t u i r án la lebor pe r iod í s t i ca , f i l 
mada de cada concursa Uo duran
te .1 plazo que f i ja el a r t í c u l o 
cuarto de la Orden de convóc;:-
teria v/Ios que concurran al P r « -
n io Ngcional. de Periodismo "Jo
sé Antonio Primo do Rivera", 
ccnst i tuid 'á la .labor p e r i o d í s t i c a 
que. sin f i rmar , haya realizado 
csda cc r tcúrsan te durante él mis
mo plazo. 

Les articules que concurran a 
estos premios nacionales de Pe
riodismo, • d e b e r á n ser publicados 

" t h -idioma españo l dentro del Pla
za 'comprendido, entro el 1. do Fe
brero v ¿1 3-1 de Octubr:1 del to» 
r r ien te ' a ñ o , debiendo cursarle 
para su t r a m i t a c i ó n a la Sección 
de asuntos generales de la Diroc-
c ión^Génera l de Prensa, 

d e o c h o i n u c h a c i i a s 

e n L a s M o t u c a s 

m m 

R u s i a l a n z a e l s a t é l i t e a r t i f i c i a l d e l a T i e r r a 
(Viene de p r i m e a p á g i n a ^ 

za a los Estados Unidos en el lan
zamiento del primer s a t é l i t e art i 
ficial de la T i e r r a . N o r t e a m é r i c a es
pera probar su primer sa té l i t e , l a 
pr imavera p r ó x i m a . - - E f e . 
ORDEN DE LOCALIZAR A L 

SATELITE 
Cambridge (Massachusetts I . — 

El Dr . Al ien Heinek, a s t r ó n o m o 
norteamericano a cargo de l a 
" O p e r a c i ó n M ó o n w a t c h " , h a or
denado a los 150 equipos de ob
servadores bajo sus ó r d e n e s ' que 
investiguen y traten, de loca l i 
zar a l s a t é l i t e a r t i f i c i a l de l a 
Tier ra lanzado por los rusos. 
SEÑALES EN LA BBC 

Londres. — La^TBBC l i a anun
ciado que ha recogida s e ñ a l e s 
potentes que provienen de las 
frecuencias indicadas por los r u 
sos para su s a t é l i t e a r t i f i c i a l . 
Sin embargo, no hay informes 
Inmediatos de que las s e ñ a l e s ha
yan sido identificadas. 
T E X T O DEL ANUNCIO D E L 

L A N Z A M I E N T O 
Estocolmo. — En Moscú se ha, 

publicado el t ex to completo deí 
anuncio del lanzamiento del sa
t é l i t e a r t i f i c i a l de l á T i e r r a por 
parte de la U n i ó n Sovié t ica . Dice 
asi: 

"Durante u n cierto n ú m e r o de 
a ñ o s se h a n realizado trabajos 
en l a U n i ó n Sovié t ica sobre el 
desarrollo de s a t é l i t e s art if iciales 
de la T ie r ra . Como se a n u n c i ó 
anter iormente en la Prensa, el 

-pr imer lanzamiento -de tales s a t é 
lites estaba previsto d ^ acuerdo 
con el programa del Ano Geof í 
sico In te rnac iona l" . 

"Como resultado de unas inves
tigaciones intensas y en g ran es
cala llevadas a cabo por los l a 
boratorios sov ié t i cos y las orga
nizaciones d i s e ñ a d o r a s , el pr imer 
s a t é l i t e a r t i f i c i a l ^e la t i e r r a ha 

sido desarrollado en la U n i ó n So
vié t ica . E l 4 de Octubre de .1957, 
el p r i m e r s a t é l i t e fue lanzado 
sat isfactoriamente en la URSS". 

"De á c u e r d o con las i n f o r m a 
ciones prel iminares; el cohete 
impulsor d ió al s a t é l i t e l a velo
cidad de ó r b i t a requerida de unos 
8:000 metros por secundo. E n es
tos momentos el s a t é l i t e e s t á r o 
deando la t i e r ra en su t rayecto
r ia e l í p t i c a y puede ser obser
vado a la luz del Sol naciente o 
poniente, por medio de, los m á s 
sencillos ins t rumentos de ó p t i c a 
(anteojos, telescopios, etc.)." 

"Los cá lcu los realizados por 
o b s e r v a c i ó n visual hacen creer 
que el s a t é l i t e evoluciona a u n a 
a l tu ra de 900 k i l ó m e t r o s , t a r d a n -
tío en dar una r e v o l u c i ó n com
pleta una hora y t r e in ta y cinco 
minutos . E l á n g u l o de su ó r b i t a 
con r e l a c i ó n a l p lano ecuatorial 
es de 65 grados". 

El 5 ds Octub-e, el sa té l i t e pa
sa rá dos vec-:s sobre la zona de 
Moscú, a la 1,46 y a las 6,42 ho
ras de Moscú. Informes sobre el 
movimiento subslífuie'nte del p r i 
mer sa t é l i t e construido por el 
hombre, lanzado por la URSS 5l 
4 de Octubre, será t ransmit ido 
regularmente por las estaciones 
de - ad ió sov ié t i cas . i 

El s a té l i t e tiene la forma de 
vuna esfera, con un d i á m e t r o de 

58 c e n t í m e t r o s v un peso de 8,6 
k i lc? ramcs . Llevá dos transmiso
res, de radio en su if.íericr( que 
transmiten continuamente seña les 
en una frecuencia de 20,005 y 
40,002 mesacicios y 15 v 7,5 me-, 
tres do longi tud de banda. Los 
transmisores son lo suficiente-
nrunte potentes para a ¿ e ? u r a r la 
buena recepc ión en los í e c e p t o r g s 
de les radioaficionados. Las SÍ-

' fu.los sóft -nviadas^ sn forma de 
mensajes te legrá f icos que duran 

0,3 seífundos con 
misma d u r a c i ó n . 

pausa de la 

Por la densidad d i las capas 
superiores; de la a tmós fe ra , no 
bien cenocida, -no se conoce per 
nhora la fecha exact^ v la dura
ción de la existencia del sa té l i t e , 
asi como el ItKíar sn que e n t r a r á 
en contacto con las capas m á s 
densas de la a t m ó s f e r a . Se cal
cula que. a causa de su tremen
da velocidad, "el s a t é l i t e se i n 
c e n d i a r á al entrar éri contacto 
cen esas capas de la a tmós fe ra . 

La posibi l idad de vueles cós 
micos con la ayuda de cohetes, 
fue sostenida p r imero c ient í f ica
mente a finales de! slíflq XIX, en 
los trabajes realizados por el 
c ien t í f ico ruso Constantin Tsiol-
kcvsky. El lanzamiento satisfac
t o r i o del p r i m e r s a t én t e de cons
t rucc ión humana, constituye una 
tremenda con t r i buc ión a la cien
cia mundia l . El experimento cien
t íf ico realizado a tan sfran altu-

', ra es de la mayor importancia 
para el establecimiento de las pro
piedades del espacio cósmico y 
el estudio de la Tierra como par
te de nuestro sistema solar. 

La Unión Soviét ica ss propone 
enviar v a r í e s sa t é l i t e s ar t i f iciales 
m í y o r e s durante el Añq Geofísico 
¡ I n t e r n a c i c n a l . Se rán más pesados 
v s e r v i r á n para llevar a cabo un 
extenso programa de investiga
ción c ien t í f i ca ; los sa té l i t es a r t i 
f ic íales de la T ie r ra a l l ana rán el 
camino para los v ia i t s interpla-
netarics y parece que la actual 
g e n e r a c i ó n p o d r á presenciar có
mo son hechos realidad los sue
ños más ambiciosos del hom
bre".—Efe. s 

SE RECOGEN LAS SEÑALES EN 
AMERICA 
•Nueva York. — L a National 

Broadcasting Companv, anuncia 
que la Radio Corporation Of Ame
rican, ha recocido . las seña les 
emitidas por A sa té l i t e a r t i f i c i a l 
lanzado el viernes por' los ru -
cos.—E'fe. 
M A S D A T O S C O N C R E T O S 

Londres. — L á B r i t i s h Broadcas-
tinff Corporation anuncia- que ha 
reeogido s e ñ a l e s que pueden prove
nir del sa té l i t e s o v i é t i c o . E l anun
cio dic(í:; i 

Ingenieros de lá B.^ B . ¡C. en el 
puesto de escucha de Tatsfield reco
gieron a, primera hor^, . de hoy "una 
seña l en la longitud, de onda .indi
cada por Radio M o s c ú . L a ; s e ñ a l fue 
detectada ; en patentes, r e ó e p t o r e s 
situados en las afueras de: Londres . 

Otro : puesto dé escucha; de la 
B . B . e. de t ec tó ta jnhicn ' las . seña
les citadas. Se trata del de Cavers-
ham West.- R e c e p t ó l a s espaciales 
fueron inmediatamente sintonizar 
dos. en las dos longitudes de onda 
s e ñ a l a d a s por la emisora mosco
vita. 

U n ingeniero, de l a B . B . C.^ ma
n i f e s t ó que los sonidos detectados 
eran como un «pi... pi... pi...» soste
nidos. Se escuchaban, dijo, ruidos 
a t m o s f é r i c o s fuertes. L o s intervalos 
entre las s e ñ a l e s eran de la dura
ción indicada por Radio Mogcú. 
-EN P O R T U G A L 

Lisboa. — El - , servicio de Radiq. 
del Departamento p o r t u g u é s de Co
rreos informa -que ha recogido las 
s e ñ a l e s del s a t é l i t e sov ié t i co , sin
tonizando las longitudes de onda 
dadas por Radio M s e o ú . — E f e . 
COMENTARIO DE UNA 

EMISORA N E Ó Y O R K I N A 
Nueva York . .— U n comenta

r io de l a N . B . C. (Nat ional 
Broadcasting Corporation), b a d i 
cho que el l a n z a r n i e n t ó del sa
t é l i t e a r t i f i c i a l terrestre por los 
rusos signif ica que han ganado, 
la pa r t ida a ios Estados Unidos ' 

' Ya.kártá.-—.Ocho - muchachas han 
sido raptadas on x el Norte " de das 
Meíücás ; ^dé - for ir-á m ísteri0,53,;:se-
vfun.ncticias lletíadas- d é T ó r n a t e . 

.- El'" informe ^ dice -que los resi
dentes- de ladüélla zona creen en 
la. pcsibiiidad ds que l¿s mucha
chas.' desaparecidas s ú b i t a m e n t e 
do divérsós- poblados, h a y á a sido 

. r á p t a d á s pe.; desertores ,del e ¡ér-
pitotjapones que so r^fu^iaron on 

: las . s-elyss m ' "Morotai v 'Halma-
teiaf ; ,después-do la r e n d i c i ó n ;de! 
Japón c:n•''1945.-^-Efo. 
UNI ESTUDIANTE MUERTO 
. J UGANDO A LA ''RULETA > 

RUSA" 
Méjico.--- Un estudiante de 21 

a ñ e s . Jóse López B e r m ú d o z , ha 
(faílecioo á 'consecuencia de u i 
t i r o qüe' se d i s p a r ó :él mismo en 
la sien cuando ius 'ába a, la " r u l o 
ta' fusa", ' con unos c o m p a ñ e r o s . 

'So da la c i r .cúñs táhc i^ de :que 
Lopez fue el pr imero de los j u 
gadores en e m p u ñ a r el arma. 
x & m ^ sam m ^ m & 

Uiia mochacha de 18 
años lleva diez días 
en saeño 
' Melbourne ( A u s t r a l i a ) . — H a 

sido sometida ..a, . t ratamiento me
dico una. muchacha , do. 18 a ñ o s 
que esta en s u e ñ o h i p n ó t i c o dés
ele hace diez dia's.' ' ; 

L a muchacha procede .'del inte-, 
r ior , d e . ' A l b u r y , - y s é g ú h los i n 
formes .médicos , su caso presen
ta . Vos misinos s í n t o m a s que OÍTOS 
casos de h ipno t i smo ' pract icado 
ipor* aficionados que no h a n sido 
capaces, de "despertar" a sus oca
sionales "pacientes". 

en los experimentos c i en t í f i cos 
que se celebran con mot ivo del 
A ñ o Geofís ico In te rnac iona l . 

E n Fi ladelf ia , u n portavoz del 
I n s t i t u t o F r a n k l i n dice que . los 
c ient í f icos i n v e s t i g a r á n sobre el 
lanzamiento del» s a t é l i t e . 
FELICITACION1 N O R T E A M E 

RICANA A LOS C I E N T I F K OH 
RUSOS 
Washington. E l doctor Llo'yd 

Bearned, i n fo rmador de l a c o m i 
s i ó n especial sobre el s a t é l i t e t e 
rrestre. y cohetes, del A ñ o G e o f í 
sico I ñ t e r n a c i o h a l , ha fe l ic i tado 
a los 'c ient í f icos sovié t icos por el' 
lanzamiento del primer" s a t é l i t e 
a r t i f i c i a l terrestre. E l Dr . Bear
ned se hal laba en u n á recepción-
en la .Embajada sov ié t ica cuando 
t uvo noticias del comunicado de 
Moscú . Fe l ic i tó , entonces, a los 
c ien t í f icos que se ha l l aban p r e 
sentes con mot ivo de u n a confe
rencia que se celebraba en d i 
cha Embajada sobre el A ñ o Geo
físico In te rnac iona l—Efe . 
PRIMERAS OBSERVACIONES ENÍ 

MADRID 
•Mídrid, 5. (Urvíentd) .— El Ob-, 

r e m t o r i o a s t r o n ó m i c o nacional, 
infyrma-que entre las dos y diez 
v dos y veinte de la madrugada 
(hera e s p a ñ o l a ) , han sido escu
chadas -señales de c a r á c t e r í s t i c a s 
p&recidas a" las indicadas por 
Moscú . . Después de dicha hora, 
lás expresadas seña l e s no han s i 
do oidas—Cifra. 
OTRA VEZ SE OYO LA SEÑAL A 

LAS CUATRO 
Madrid , 5. (Urgente) .— '(4,10 

:m.adru?sda).—El Observatorio as-
t r e n ó m i c o nacional, i n f e r m á que 
desde las, cuatro menos v e i n t i 
c inco .a las cuatro, ÍO ha vuelto 
v. escuchar la misma seña l o ída 
con anter ior idad, acerca del fca-! 
ItíVl/; .Lmzado ayer al espacio 
por lá" Unión Scvíct ica .—Cifra 
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En 43.839 000 
r e v i s t a ' C e r e s " l a 

m é t r i c o s c a l c u l a l a 

t r i g u e r a d e e s t e a ñ o 

A i c a m p o e i p o ñ o l l e l o b m n 

d o i m í l l o n e i d e o g r í c u l t o r e t 

cifras de 
qoi. de 

la recolección cerealistas y de legumbres: 
cebada, 7.045.500 de maíz, 5.847.000 de avena 
de centeno y 5.878.000 de arroz 

B a t o j o z , C i n d a d R e a ! , B a r g a s ( 2 ^ ^ ^ q u i n t a l e s m é t r i c o s ) y T o l e d O j s o n 

l a s p r o v i n c i a s ^ 4 a s e s < ^ d e e s t e a n ^ ^ e n l a r e c o l e c c i ó n d e t r i g o 

También figura Burgos a Ja cabeza de las recolecciones de yeros y almortas 

N u e v a r e c o l e c t a d o r a d e p a t a t a s 

Hemcs recibido el n ú m e r o co-
irespcndiL' i te al mes d.. Octu
bre de la prestigiosa revista 
"CÉTÓS". pub l i cac ión nacional de 
eccnomia a^ ' i co l a que se edita 
<jn VaH'áclclid, la au;1, por sier-
u>. dentro de breve plazo co
m e n z a r á a publicarse sus 
prepics, v modernos talleres g r á 
ficos. 

'E l numero que obra i-n nues
tras manos es i n t e í e s a n t i s i m o , -
porque centiene trabajos de f i r 
mas muy autorizadas en los^bro-
blemas .agrarios, asi como i n -
í c r m a c i c n e s del campo y, de ios 
mercados mayoristas. Pero por 
su execepcional i n t e r é s , destaca 
la amplia información- qüe pu
blica tan prestigiada revista -so
bre 'el avance e s t a d í s t i c o de' la 
actual ' cosecha cerealista y.- de 
Vagurnihcáas que. se acaba de re-
cbiéc ta r en España , insertando 
comen artes sobre cada uno de 
les granos recocidos, con cua
dros comparativos y detallados-
provincia por (JToyincía. 

Las cifras totales que se nos 
ofrecen ,'en. dicho avance son las 
srvruieñtes: ; 

Cosecha t o t a l ; ce t r i t i o , 
43,839.000 quintales mét r i cos , 
cóñ una diferencia en más de 
nueve- millones de . quinales mé
tricos .con r e l a c i ó n - a la cosecha 
del a ñ o pasado, aue fue de 
3.6.839.000 quintales mé t r i cos . 
•En la recolección destacan, —nos 

• referimos al t r i g o — las Draviñ-

cics "ases" de este año que son 
Badajoz, con 2.520.000 qms.; 
Ciudad Real (2.355.000), BUR
GO 8 (2.266.000) y. Toledo 
ii.P74.500). .Siguen luego, Sala-
ma ncá • (1.974.1500);; C u e n c a 
{l.Oáe.OOO"), Cáceres (1.650.500), 
Navarra (l'.617.000), Segovia 
(1.613.500) y, Valladolfd (1.525.000) 
Í:a provincia de m á s reducida' co
secha t r iguera es Las. Palmas 
.25.000 quintales m é t r i c o s ) , 'se
guida, . de menor a mayor, por 
Sfchtsníiér (54.500). Santa: Cruz 
d- Tenerife (55,500), .Guipúzcoa 
/56.000) y Vizcaya (68.000). " 

En cuanto a cebada, la cosecha 
total se cifra en 16.789.000 quin
tales mé t r i cos (3.131.400 más 
que el año pasadb)'.-Po.r p rov in
cias f igura a la .cabeza, en' la 
r* colección ' de este grano, Ciu
dad Real; (1.575.000 qms.r, se
guida de Badajoz (1.245.500). 
S e g o v i a (1.205.000), Toledo 
(1 143.000) y Cuenca (885.000). 
Burgos aparece con 334.500 qms. 
La p rev iñe ía de m á s reducida co
secha de cebada ha sido (apar
te de. la de Guipúzcoa , Lugo, 
Orense, Pontevedra y Vizcaya, 
q u e ' f i g u r a n , sin r eco lecc ión ) , la 
de Santander, con 3.000 quinta
les m é t r i c o s . 

El resto.de cifras que a r ro ja 
el avance de "Ceres" es. en l í 
neas generales este: 

Cosecha to ta l de m a í z : q u i n 
tales m é t r i c o s , 7.045.500, con 
5U30O menos que en 1956. En 

C r é n h a Mgrk&l& 
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§ i i n c r e m e n t o d e l c n l t i v o r e m o i a c h e r o 

.drid. - (Servicio de A R G O S especial para D I A R I O , D E B U R -
' l ó h i b i d a l a ! reproducciQn). 

irregularidad, s e g ú n dicen los zahones del -tiempo, h a de ser 
acteristica de l a o t o ñ a d a . Se barrmita ciclo anubarrado con a l -
.precipitaciones eu la primera mitad de Octubre, que suelen ser 
¡ m á s asentado y apacible de todo el año . Y apenas iniciado el 
e confirinaron estos augurios con tui intempestivo temporal de 

íi- ío, agua y nieve. D e s p u é s , s e g ú n nos anuncian los t é c n i c o s de la," me
teoro log ía , con m á s o menos fundamento, d e s a p a r e c e r á n las nubes y 
el cielo v o l v e r á a quedar despejado, l í m p i d a m e n t e azul, con ese sol 
de membrillo, color de - oro viejo, que es gala de O t o ñ o , sobre todo en 
tierra^ castellanas. 

No sabemos si estos p r o n ó s t i c o s s e g u i r á n c u m p l i é n d o s e cuando ;Se, 
lea esta crón ica , o si , por el contrario, r ecobrará el tiempo unvcaf i z 
canicular, e s p l é n d i d o ambiente para, servir de marco jubiloso a! rito 
b á q u i c o de las vendimias, que ya se han iniciado e î cas i toda l a mitad 
-Sur de la P e n í n s u l a y e s t á a punto de comenzar en las provincias 
retrasadas-del; Norte. 

Respecto de l a vid nada podemos rectif icar de lo q u e ' y a hemos 
anticipado. E l a ñ o s e r á corto de vino, aunque no es de .suponer, que se 
produzca un bache bodeguero deinasiado sensible. A s í , pues, por lo
que respecta a l a r e c o l e c c i ó n de la .uva, podemos decir con Jul io Cé-
-sar; "'«Î g suerte e s t á e c h a d a » . 

M á s importancia tiene el tiempo que haya de hacer p a r a l a semen
tera, .que. en . t ierras de Cast i l la y L e ó n se - barrunta seca. L o s agricul
tores, ymientras hacen preparativos para l a siembra,' siguen preocupa
dos por el ritmo, lento con que se. real iza la d i s t r ibuc ión dé abonos amo-
niacaies.- L a demanda .va por delante de lo que s irven las f á b r i c a s y los 
cupos llegan a las t ierras Casi con cuentagotas. Cabe esperar que se 
remedien estas.- def ic ienc ias .a .tiempo y que el abonado .puda hacerse 

abundancia que los. agricultores desean. con 

primer, lugar figura por provin
cias L a Corúña, con 1.245i000. 
En Burgos se han recogido ' 
24.000 quintales mé t r i cos . 

Cosecha t o t a l de avena: 
5.847.500 qu í t a l e s mé t r i cos , con 
1.184.500 m á s que el pasado año . 
(A la cabeza va por provincias 
Badajoz, con 589.000 qms., f i 
gurando Burgos con >205.000). 

Cosecha total de centeno: 
5,552.000 quintales m é t r i c o s , 

con ,964.900 m á s que el año á ñ -
tericr- (La provincia de Lugo ha 
svdo la más recclectora del cen-

I t eño , con 1.374:000 qms. En 
Burgos se Ihan recogido 45.000). 

Ccsecha total de- ar roz: q u i n 
tales mét r icos , 3.878.000, con un 
déficit de. 22.000 quintales m é 
tricos respecto del ano anter ior . 
La previne la más a r r o c e r a ' h a 
sido Valencia, con 1.988.000 
qms. En Burgos no se recolecta 
este grano. 

Ccsecha total d e alubias: 
I ; 105.200,. con 54.200 más que eh 
1956. La provincia de mayor re--
colección es La Coruña, con 
182.000. En Burgos se han reco
gido 51.500. ' 

Ccsecha total de habas: q u i n 
tales m é t r i c o s 963.500 (24.900 

más que el pasado a ñ o ) . La pro
vincia m á s re colectora de habas 
es Badajoz, con 165Í000 qms. 
En Burgos se han recogido 
17.500. 

Cosecha total de garbanzos: 
883.500, con una diferencia en 
menos, con re lac ión a 1956, de 
119.900 quintales mé t r i cos . Sevi
lla ha sido, la provincia que m á s 
garbanzos ha recogido (92.500 
qhis) y en Burgos se han regis
trado 17.000. 

Cosecha total de algarrobas: 
784.500, con diferencia en me
nos, respecto*a 1956, de 70.700 
qms. Toledo fue la "provincia 
de mayor recolecc ión , con 202.500 
En B.urgos se regis tra una cose
cha de 18.500. 

Cosecha t o t a l de yeros; 
616.500, con una diferencia en 
'menos, respecto de 1956, de 
31.400. Por provincias figura en 
pr imer lugar nuestra Diovincia , 
pues en ella sola se ha recogir 
do m á s de una tercera parte de 
la cosecha (277.000 quintales m é -

l'tricost). 
\¡ Cosecha total de g u i s á n t é s : 
'!2;76.5C-D, con ventaiia sobre la 
cosecha de 1956, de 83.600 qms*. 
Por provincias, Baleares ha sido 
la de mayor ccsecha, con 33.000 
qms. Burgos figura con 16.000. 

Cosecha total de almortas: 
268.000, con diferencia en me-
r.íiS de 11.800. qms., respecto-al 
año anterior . T a m b i é n ha sido 
nuestra provincia la de mayor 
recolecc ión en este grano, con 
38.600 quintales m é t r i c o s . 
I Por ú l t i m o , la cosecha total 
de lentejas en España , la cifra 
^Ceres" en 209.200 quintales m é 
tricos, con défici t de de 24.700 
quintales rhétr icos respecto a 

1956. Granada, con 55.000 q u i n -
taíes. mé t r i cos , que» es la p r ó v i n -
íria más lentejera. En Burgos 
se anota una cosecha ci:e' 12i5;00 
quintales .mét r icos . 

E l ingeniero ag r í co la inglés , P. J. Packam, que ha estado catorce 
a ñ o s t rabajando en la consecuc ión de una recolectadora d é pa
tatas, h a conseguido su p ropós i t o calificado de revolucionario por 
los expertos. La m á q u i n a e s t á basada en u n pr inc ip io i n é d i t o , 
manejando cada minu to de funcionamiento , cinco t o n e í a d á s " de 
t i e r r a de la qué separa los t u b é r c u l o s . Su capacidad es de cuatro 

acres por d í a . — (Foto G i l del Espinar) 

II 10 ID ll 
Por hallarnos .en i)Iena vendimia., 

que este a ñ o se real iza con retraso 
en las t ierras de , Casti l la , exhuma
mos esta curiosa c o l e c c i ó n de refra
nes relativos al vino., compendiados 
en dos curiosos a r t í c u l o s .qi^c recien
temente dio a T a publicidad el ce
lebrado escritor c á í a l á n Julio Mane-
gat: 

«Sólo hay dos clases de vino: el 
bueno y el mejor» . —' «;A1 vino l la
mamos vino porque del cielp vino)->. 
«Él vino da fuei-zas^y el agua las 
qui ta» . — «El agua para los sustos 
y el vino para los gus tos» . — « E l 
agua para los bueyes y el vino p a r a 
los reyes», —• «El agua la vida acor
ta; el vino la alarga y confor ta» . — 

ruéis el' vmo; que y a lo a g u ó « N o a g ü é i 
Dios en el rac in 
no echa agua. ,d 
hace u n a mala>; 

aguo 
uien al vi
sas buenas 

« T r a g u i t o va, 
v ida se' sostiene 

•También depende mucho de la geaieros ídad o t a c a ñ e r í a de las mí - " 
bes en las p r ó x i m a s semanas el estado de los pastizales. en i l a c i ó n 

I con el problema de l a . a l i m e n t a c i ó n del gaí iadq. ' ' 
E s - incuestionable que ; entre la agricultura y l a ' g a n a d e r í a debe"' 

existir - u n a ' c o o r d i n a c i ó n perfecta." No cabe establecer disyuntivas, pues 
,i todos: los p a í s e s p r ó s p e r o s a g r í c o l a m e n t e cuentan" t a i n b i é n con • una 'ga-
, nadería" muy';desarrbllada; - , \ • 

• R e c i e ú t e m d n t n . hemos • le ído unas'-atinadas, y . sustanciosasdec lara-" 
ciont-s del ilustre . c a t e d r á t i c o de la F a c u l t a de V e t e r i n a r i a ' d e S l á d r i d 

.: yvcr-eaidor Hla-' l a ...Sociedad. Internacional •'•de'"-.2Íóoté"chica,-. don C a r l o s - L u i s 
: de. Cuenca, 'sobre la necesidad ---cada d í a ' m á s . agremiante—- de uu 

P l a n ; Nacional de G a n a d é r í a . 
E l . problema a g r í c o l a - g a n a d e r o estriba en,e l d é f i c i t , de , piensos que 

todos, los anos se produce en nuestro pa í s en r e l a c i ó n . con las nece
sidades alimenticias de nues t i -a - cabaña ' y que obliga a. oberosas impor
taciones, con el consiguiente dispendio de divisas, que puediera corre
girse con la adecuada e x p l o t a c i ó n de nuestro suelo. Son insuficientes 
nuestros pastizales p a r a la p r o d u c c i ó n y la m a y o r í a de el los. e s t á n 
abandonados, pues ni se roturan, n i . se cultivan de manera racional. 

Tampoco se producen piensos industrializados a base de semillas 
oleaginosas\ como a l g o d ó n , cacahuet, coco, girasol, l inaza, s é s e n i o s 
soja, etc., como en otros p a í s e s , para l a mejor a l i m e n t a c i ó n del ga
nado. . • . 

E s t a s declaraciones abordan de. frente un problema que no'puede 
ser .soslayado- E s necesario incrementar nuestra g a n a d e r í a h a c i é n d o l a 
complementaria de nuestra riqueza" agr íco la , y s ó l o - a s í nuestro p a í s 
podrá incorporarse al conjunto de los p a í s e s europeos de m á s desarro
l lada e c o n o m í a agropecuaria. 

Otro de los comerttarios culminantes de la semana' se refiere a la 
conveniencia de aumentar la superficie de s iembra de remolacha 
que, y a hemos dicho, vuelve a ser un cultivo interesante.^ D e s p u é s 
de. la r e s t r i c c i ó n que fue impuesta sobre este cultivo, cuando as í lo 
aconsejaban la necesidades del mercado interior, se ha comprobado 
que el incremento del consumo de a z ú c a r exige una zafra azucarera 

' bastante superior a l a calculada para a ñ o s anteriores. 
Pero, en v í s p e r a s de la sementera, el agricultor no acaba de de-

decidirse por el cultivo de la ra íz a z u c á r e l a que, hoy por hoy, ofrece 
pocos e s t í m u l o s . 

Todo d e p e n d e r á del precio que se s e ñ a l e . para la-, c o n t r a t a c i ó n de 
j a remolacha. S I el precio que se s e ñ a l e resulta, remuncrador, como es 
l ó g i c o , e r agricultor a u m e n t a r á la superficie de siembi-a y con ello se 

, c o n s e g u i r á , una p r o d u c c i ó n azucarera a tenor denlas necesidades del 
consumo nacional. 

Se h a publicado la Orden del Ministerio de Agr icu l tura dispo 
niehdo la r e a l i z a c i ó n de siembras de trigo, y cultivo forrajero p a r a el 
a ñ o a g r í c o l a 1957-58. . 

E l trigo sigue siendo el cultivo preferente ^yvsólo se autoriza .de
dicar un diez por ciento de los. terrenos que dt^Den ser considerados do 
p r o d u c c i ó n tr iguera a otros cereales, como la cebada y la a,vena. . 

Pero é s t o s s ó l o d e b e r á n ser cultivados en aquellos ^terrenos de 
menor fertilidad. Tiene importancia la prohib ic ión de real izar s í e m - , 
bras en aquellos . terrenos que por su suelo pendiente ofrezca peligro 

0 < tOMUh' JL.VN D E L AGRO 
(Director de la revista «MIES») 

tra,guito viene, l a 
-- U n traguito de 

c u á n d o en cuando y, vamos t i rando» . 
«Con sopas doradas y vino a ñ e j o , 
lle^ó. a reviejo el Viejo». — «Dice S a 
l o m ó n : da vino a . los que tienen1 
á m a r g a d o el corazón». — «La ale-
gíía del vino hace rey al m é n d i g o » . 
«Si no buenos bocados, a lo menos 
buenos tragos» . — «El mejor reme
dio,, e m p i n ó t e un medio» . -— «Si el 
vino perturba tus negocios, deja tus 
negocios í í . — «A quien le. gustk el 
« tr iunqui l i s fortis», no lo deja n i 
«in ar t í cu lo mprtis». — « D i n e r o de 
m a l d i c i ó n , el que v a a l a botica, y 
no; al bodegón* . — « S e a bueno y ba
rato el vino, que lo demás no im
porta un comino» . ' 

•«Al que bebe, .hablar no se debe» , 
«O bebe, o ve te» . '~~ «Cüal a ñ o , tal 
el jarro». — «A . beber "me atrevo, 
porque a nadie, debo y de lo mío be
bo». — «A buen vino no hay m a l 
bebedor» . — « V a s i t o va, vasito vie
ne, el que quiera penar que p e n e » . 
<.Hoy somos-.y mañana no somos, 
é c h a m e un cuartillo a ver si c o m o » . 
«.E! buen viiio p&ra el catador fino,• 
el vino pe león , para, el borrachón» . 
« B e b e r -. buen vino nunca es desati

no;- beber, vinagre, éso sí que es-din-
párate» . — «Al vino de mal parecer, 
cerrar los ojos para beber». — « P a 
r a tomaft" una borrachera, bueno es 
un vino ' cualquiera» . — < M i r á i s lo 
que bebo y no la sed que- tengo»; 

« H a y . mucho bebedores que no 
merecen m á s nombre que el de- tra-

*gadores» . — « U n a cosa es beber y 
otra beberréar» . -y- «Quien vino tie
ne, gusta tres placeres: lo contem
pla, lo huele y lo bebe». — «Er be 
bedor fino bebe a sorbitos el v ino». 
«Vale m á s dar un buen beso a l a 
bota que diez a las mozas» . — «Ala
bado y bendito el que a l a uva^Ie 
.puso su palito; porque si el p a l i t ó 
n.o se pusiera, el mosto se le saliera».' 
«Lá.st ima de racimos, que se' los: co
men pudiendo hacerlos vino-. - • 
« A u n q u e e s t é a media legua, n u n c a 
e s t á lejos -la taberna» . 

«La prhi iera es de la sed; l a se
gunda, de c o m p a ñ í a ; )a tercera, de 
a l e g r í a y l a . cuar ta , de borracher ía* . 
ÍAgua de cepas, nunca cuanta que
pas» . — «El vino poco ¡ es triaca,- y 
mucho es v e n e n o » , — «Vale m á s una 
gota d iar ia que un c h o r r e ó n cada 
s e m a n a » . —- «Saber beber y atar la 
bota» . , « E l vino poco trae ingenio; 
y mucho, se l l eva -é í seso». — « E l ' d c -
ber viene muchas veces del beber». 
« A d o n d e entre mucho vino todos los 
vicios hacen camino» . — «Todo el 
día candelitas y a la noche cirio 

. p a s c u a l » . — «Por beber medio cuar
tillo y coger media tajada, nunca se 
perd ió n a d a » , — « B e n d i t o sea el 
mal que con dormir se qui ta» . 

«La buena borrachera h a , de du
r a r una. semana entera» . « D e borra
cho a, loqp, v a muy poco». — «El 
hombre embriagado, s in irse, se,-ha 
a u s e n t a d o » . «Con borrachos no quie
ro tratos: pero del que nunca, bebe 
vino menos nae fío». «Con la-nuez be
be vino una Vez; con el pescado dos 
y con la carne, tres-. «Al hombre 
aguado m í r a l o de medio , l^do.», - -
« T r a t a r ' c o n escama y tino a los que 
no beben vino». —- «Quien habla de 
vino es que tiene sed». — «El .vino 
españo l , quita l a sed y, hace del a l 
ma « n vergel:-. , ' • 

Reaoiefles de los s 
de ielpr de y 

Se estudiaron temas electorales y otros relativos a 
aplicación de ios Seguros Sociales en el campo 

la 

P e r o u n a e v a s i ó n d e s o r d e n a d a d e ! m e d i o 

r u r a l , p u e d e o c a s i o n a r g r a v e s c o n f l i c t o s 
Por Enrique TORRES 

También se abonliren problemas de Interés general para los pueblos de ambas comarcas 
Siguiendo el ciclo fíe reuniones 

. plenarias tic los Consejos S ind i 
cales eomarcales de esta p r o v i n 
cia, se h a celebrado la cprrespon-

. diente a la d e m a r c a c i ó n de M e l -
. gar de Fernamenta l . asistiendo a 
misma nutr idas representaciones 
de ios agricultores de los pueblos 
de la r e g i ó n figuranao a l frente 
de ellas, los alcaldes y los j e í e s 
y secretarios de las Hermandades 
de Labradores y Ganaderos. 

- F u é presidida esta se s ión por 
el,' delegado p rov inc ia l de S ind i 
catos don Francisco Escobedo, 
ocupando puestos en la presiden 
cia el director p rov inc ia l del In s 
t i t u to Nacional de P r e v i s i ó n se
ñ o r Traver , director de l a ' O b r a 
Sindical "Prev i s ión- S o c i a r , se 
ñ o r G a r c í a • Berzosa, - alcalde, 
autoridades y j e r a r q u í a s de la 
v i l l a . . 

Abier ta la ses ión , el delegado 
prov inc ia l de Sindicatos, d e s p u é s 
de referirse a los distintos proble
mas que fueron, tratados en re
uniones anteriores y que a fectan 
a las localidades de la comarca, 
a lud ió ,al proceso de las eleccio
nes sindicales ' actualmente en 
curso, explicando especialmente 
la, m e c á n i c a que ha de seguirse 
para designar los- miembros que 
h a n de const i tu i r los Cabildos.de 
las Hermandades de Labradores 
y Ganaderos, entidades-de á m b i t o 
local que en nuestra p rov inc i a 

alcalza una gran preponderan
cia. Sobre este m i s m o tema, fue
r o n aclaradas algunas consultas 
formuladas por representantes de 
los pueblos de la zona de Melgar 
indicando el s e ñ o r Escobedo lo 
que procede actuar enf cada caso 
concreto. 

A c o n t i n u a c i ó n el director de l a 
Qbra ' ' P r o v i s i ó n Social" dio a 
conocer las normas y disposicio
nes que regulan la a p l i c a c i ó n de 
los Seguros Sociales , en el c a m 
po, explicando al 'Consejo, p a r t i 
cularmente a los secretarios de 
las Hermandades en su ca l idad 
de Corresponsales de la c i tada 
Obra " P r e v i s i ó n :.Social" los .pro
cedimientos que h a n de seguirse 
para hacer m á s extensivos y ef i 
caces estos seguros en los medios 

: rurales. Rat i f icando lo expuesto 
por ei s e ñ o r G a r c í a Berzosa e l 
di rector , del I . N . P.. sejior T r a 
ver a l u d i ó a lá ex t raord ina r ia i m 
por tancia de esta modal idad en 
la l eg i s lac ión social- e s p a ñ o l a , i n 
teresando de los miembros del 
Consejo prestasen su entusiasta 
c o l a b o r a c i ó n , para alcanzar los 
fines -propuestos. Fue ron igual 
mente resueltas algunas dudafe 
surgidas sobre la ap l i c ac ión de 
estes Seguros Sociales en e l 
campo. 

F ina lmente se t r a t a r o n ot ras 
, cuestiones de i n t e r é s general pa ra I 

los pueblos de la comarca, adop- ' 

tandose acuerdos en e l sentido de 
rei terar las resoluciones adop ta 
das ¿ju sesiones anteriores, sobre 
la r e a l i z a c i ó n de determinados 
proyectos y mejoras de r e g a d í o s , 
c o n s t r u c c i ó n de viviendas, repo
b l a c i ó n forestal, mejora de gana
d e r í a y otras de no menos" inte
r é s pa ra toda la comarca. 

EN SEDAÑO 
T a m b i é n presidida por el s e ñ o r 

Escobedo a quien a c o m p a ñ a b a n 
los s e ñ o r e s Traver y G a r c í a Ber
zosa y autoridades y j e r a r q u í a s 
de la v i l l a , se celebro ayer, vifer-

.nes. la r e u n i ó n pienar ia del Con
sejo S i n d i c a l * ' e ü m a r c a l de Se
d a ñ o . 

A l igua l que en e l -anterior 
.Consejo se t r a t a ron temas é lec-
t c r á l e s y los relat ivos a los? de 
la a p l i c a c i ó n de" los Seguros So
ciales en campo, siendo a m p l i á -
mente inl 'ormados de estas in te
resantes «cuest iones .los alcaldes y 
los je íes y secretarios de las Her-
mandadees de .dos pueblos do la 
comar'ca asistentes al 'Consejo 

«Se abordaron asimismo otros 
problemas planteados- en reunio
nes anter iores, ' relat ivos a p ro
puestas para la r e a l i z a c i ó n de 
diversos proyectos y • mejoras. 
Respecto a este pa r t i cu la r se to 
m a r e n acuerdos para su t r a m i t a 
c i ó n a Jos Organismos- y Corpo
raciones correspohdientes. 

reciente acuerdo .del Conse-
¡o de ministros sobre e l \ 
acceso a Madrid d j una co-

rr ier í te de población Qüe huve del 
del campo a la ciudad, ha de
vuelto aj pr imer plano d3 la ac
tualidad i n f o r m a t i v a al viejo pro
blema de la e m i g r a c i ó n rural-

Quien haya seguido con un po
co de a t e n c i ó i ¿ a es tad ís t i ca Q¿'-
m a g r á f i c a de estes ú l t imos anos, 
h a b r á pedido comprobar ?1 fenó
meno. Son muchos lós pueblos c«i-
vo censo sp ha quedaoo reducido 
a la mitad, mientras ias ciudades 
populosas doblaron la cifra de 
su población. Hombres ds todas 
las edades, familias ^ntoras. han 
ido engrosando ^esta corriente 
mig ra to r i a , asentada a pa r t i r da 
nuestra guerra, y acc íe rada aho
ra por el "desarrollo de la indus
t r i a v de otras actividades v ser
vicios. ¿Hasta qué punto es nor
mal v conveniente esta proceso v, 
sobre todo, el r i t m o a que se 
desarrolla y, si sigue asi las co
sas, a que se puede , ü e s a r r o l l a r ? 
Hagamos un - sucinto" inventario 
da la s iuac ión antes "de proceder 
a la respuesta. :,-
T R E S MILLONES DE 

ASALARIADOS 
De la poblac ión actual de Es

p a ñ a —calculada -en unos vein
tinueve millones y medio de 'ha-
biiante^—, un 38,6 por ciento 
{10.793.ü00 personas), constituyen 
la población activa. O, en otras 
palabras, de cada cien e spaño le s , 
solamente 38 trabajan, y con su 
trabajo han de sostener a los.de-
m á s ; a los 62 que económica 
mente permanecen inactivos por 
razón; de su edad, de su sexo, 
de sil estado de salud, etc. Cifra 
bala si se tiene en cuenta ,que la 
pob lac ión activa de Alemania es 
de un 51 por ciento de la to ta l ; 
en Francia,-"del 48 por ciento v 
en I tal ia , del 45 por .ciento. 

Ahora bien, de este 38,6 por 
ciento de nuestro censo activo, 
muv cerca de la1 mitad (el 48 por 
ciento), pertenece al grupo d£ 
icrnalercs o asalariados^ v las 
dos terceras partes de é s tos 
—obreros.no calificados.o sin o f i 
cio u esD-ecialidád— f i rman ese 
vasto sector d e l peonaje que com
prende a m á s de 3.262.7G0 espa
ñoles , en su mavona braceros 
a g r í c o l a s . 

Dado que la m e c a n i z a c i ó n v. ra
c iona l i zac ión de Ibs cultivos au
menta la p roducc ión v disminuye 
el coste, reduciendo la mano de 
obra empleada ante n ó r m e n t e , se 
llega con facilidad a la conclu
s ión de que en el campa hay un 
exceso,de mano de obra- Exceso, 
que .59' h a r á más sensible, cuanto 
más se a c t ú e esa m e c a n i z a c i ó n , 
se rac ioña l i eon m á s los cultivos 
v se trate de llegar a formas idea
les en orden a las unidades eco
nómicas" de exp lo t ac ión a g r í c o l a . 

Hoy la poblac ión activa a g r í 
cola española es el 48,8 por «cian-
to de la., activa to ta l v se; eleva', 
a 5.271.000 ind iv ídúos (el 12,8 
per c i eñ ío más que;en Francia v, 
el 8-;8 más que en I ta l ia ) , con un 
exceso sobre Ja necesaria de- ún 
18,8 per ciento como mínimo^ que 
en c i f ra absoluta equivale a 
2.033.1C0 trabajadores ael campo, 
ll-amádos• a. ocuparse en.act ivida
des industriales o servicios. 

. La fuerza cen que pregonan 
estos sectores de t r a n s f o r m a c i ó n 
o m o d e r n i z a c i ó n del campo es
paño l y el atractivo social y eco
nómico que- ejercen, sobre la v i 
da rural de los salarios v el am
biente de las zonas industriales 
y de los . grandes -núcleos urba
nos (no olvidemos ;que e l jornal 
de un obrero, del campo resulta 
todavía Ta mitad de-lo que dobra 
el de la . gran ciudad), 'explic.an 
e l f enómeno mig ra to r io apunta
do al principio: ' Un fenómeno Tó
nico y .^normal - en •; esencia . que 
ha • eneontrado; c^uce j e n j ú n a po
l í t ica de re.adaptación der ' t raba-
jador; Tniciada. por l a ' Organiza
ción S i n d i c a 1. m e d i a n l -e T o s • C e n-
tros o Escuelas.de, F o r m a c i ó n Pro-
f e s ioná l -Ace l e r ada . ' En seis me
ses,' V con un coste. de 21.500 pe
setas, un peón puede quedar con-' 
vert ido en un especialista, con 
la part icularidad de que el obre
ro ha percibido como jorna l , y 
en concepto de e s t í m u l o , 7.200-
de esa cantidad v s¡tc*ación la
boral , a efectos-de ..seguros so
ciales, .ha quedado cubierta por 
el centro q ü e - a c t ú a como empre
sario. , - ' , '. 
UN PELIGRO: LA EMIGRACION 

DESCROENAOA 

Terminemos esta breve exposi
c ión , con unos- dates de induda
ble i n t e r é s . La renta nacional por 
individuo activo es oe unas 18.500 
pesetas, en la a g r i c u l t ú r a ; de 
unas 30.0G0 en la industria y de 
unas 28.500 los servicios. Si 
el mencionado excedente de ma
no de. obra ag r í co l a pasara en 
un 75 por ciento a la industria 
\\ en un. 25 por ciento-a los-ser
vicios u otras actividades, el i n 
cremento de la renta nacional se
ria de 17.535.487.000 pesetas pa
ra la primera de las transferi
das y de 5:082.750.000 naraTa ,se
cunda, con. un total de pesetas, 
22,61.8.237.500. 

de spués de lo expuesto ¿cabe for 
m.ulars;e de nuevo la p r^gunt^ que 
nos hac í amos al- comienzo ..de - es-
te trabajo? En parte, s í . No se 
puede negar la. existencia - de ese 
excedente i n conjunto y hasta es 
cristiano pretender red imi r a 
esos millones de obreros-v hasta 
db pequeños propietarios aerí
colas» del bajo nivel económico 
en tfue se encuentran, Pero con 
viene ordenar el proceso de est: 

*• fenómeno para 'qus .su ritmo -res

ponda a las necesidades de de
manda de mano de obra y las po
sibilidades de absorc ión de la .Co
rr iente migra to r i a por la ciudad. 
De otro modo se p l a n t e a r í a n gra
ves problemas, lo mismb al cam-
poAque a la urbe. A I pr imero , 
por c a r e s t í a de brazos , en mu
chos sitios, y «a la segunda, por 
exceso de poblac ión que deman
da trabajo; vivienda, abás tee i -
mientc» transportes, etc., servi-. 
cios y atenciones "due no es fá
ci l improvisar . 

Aparte del cauce de la emigra
ción al exterior, hsfy que or ien
tar la ce r r i en te -migra to r ia en el 
in te r io r . El capricho de los que 
emigran de un l u g á r a otro den-
it.ro de nuestras fronteras, no 
puede ser norma. Por otra parte, 
de no poner freno a esta evas ión 
del medio rura l , con una po l i -
tica de sensibles mejo-as en el 
carnpo (salarios, vivienda, higie-' . 
ne. p rev i s ión y seguros y hasta 
cierto confort) , estarnas expues
tos a ,que el porcentaie'ide emi
g r a c i ó n voluntaria sobrepase al 
reeonecido como admís ib i e . Y, es
pecialmente en algunas- zonas, 
donde cultivos como el olivar y 
el v iñedo no. permiten Ta susti
tución- del hombre por la m á q u i 
na, los efectos 'serian ca tas t ró f i 
cos.' , . . / 

(Cclabíorsción LOGGS.— Repro-
tí ücció n próüi ib i da). 

le m i 
Octisbre que empieza frío, 

termina en tercer est ío . 

De Octubre a primeros, fe-
pón lus apeTos. 

POP Octubre, rescoldito de 
lumbre. 

En Octubre, estercola la 
tierra v cubre. 

E n Octubre, de la sombra 
huye; pero s i sales al sol. 
cuida de la insolación. 

S i en Octubre sientes frío, 
dale al animal abrigo. 

Octubre/ las me iores frutas 
pudre. 

San Francisco siembra el 
trisfo; v la vieja que lo de
cía sEmbrádo va lo tenia. * 

S i auieres tener un buen 
habar, s iémbralo por la Vir
gen del Pilar'. 

L a . lluvia meior de! año, 
por1 el. 12; sin enfifáño. 

Agua del 10 a l 20. para ío - , 
do es conveniente. 

Por San LuCas, siembra las 
habucas. 

L a luna de : Octubre siete 
lunas cubre v si llueve, nue
ve (lá luna de Octubre em-
pieza el día 

Oticnada secura, San Fran
cisco la Drocurá. 

San Vicente, tonto será -.el 
que no siembre. 

Fipal de -Optubre lluvioso, 
invierno anuneiá brumoso. k 

Zona Cilierueio de Abajo 
AVISO 

Acordada por Decreto de 13 de 
A b r i l de 1956 l a c o n c e n t r a c i ó n 

parce la r ia ,en la zona de Cdlerue-
lo de Abajo* se anuncia que los 
trabajos de i n v e s t i g a c i ó n de p ro-
r i e t a r ios arrendatarios, aparce
ros, usufructuarios y en general 
de c u l t i v a d l e s , d a r á n c ó m i e n z o 
el d í a 5 de Octubre de 1957 en 
el local de l Ayuntamien to y se 
p r o l o n g a r á n durante u n penoclo 
de t r e i n t a d í a s . 

I Los propietarios ausentes 
p o d r á n hacerse representar por 
cualquier vecino, bastando a l 
efecto con Una carta de autor!--
zac ión . 

2. Todos los propietarios t i e 
nen la ob l igac ión de manifestar 
el nombre de los cultivadores que 
de hecho existan en sus parce
las. . 

3. l ó s cultivadores de fincas 
(arrendatar ios, aparceros, usu-
truetnar ics , etc.) y los t i tulares 
de cualquier derecho sobre laá 
mismas, deben igualmente com
parecer en el local del Ayuntar-
m i t n t o dentro del pe r íodo s e ñ a 
lado, "aunque no sean prdpieta-
.rios", a f i n de comprobar que su 
derecho ha sido reconocido p ó r 

. e l propie tar io correspondiente y 
que por t a n t o su nombre se ha 
hecho f igu ra r ; en la r e l a c i ó n de. 
oii l t ivadores de la ?iona y de t i 
tulares de otros derechos. 

Burgos, 5 de Octubre de 1957.— 
E i jefe de J a De legac ión , , 
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B a f i a m o n f e s n o f i e n e e q u i p o 

a u n p o r a / a p r ó x i m o f e m p o r a d a 

No correrá con e! " C a r p a n o , V porqoe Goppi s e ha opoesto 

D e c l a r a c i o n e s d e l t o l e d a n o a u n p e r i ó d i c o d e B i l b a o 

Bilbao. — De paso para Ondá-
rroa, donde m a ñ a n a correrá la 
primera etapa del Gran premio 
nacional por equipos, ha estado 
unas horas en Bilbao el corre
dor Federico Mart in Bahamon-
tes, que ha hecho unas declara
ciones a un redactor de "El Co
rreo Español - Ei Pueblo Vasco". 

Bahamontes ha confesado que 
sigue firme en su propósito de 
crear una prima si la próxima 
Vuelta a España pasa por Tóle-
do. 

—Asimismo lo dije anteayer a 
Del Caz, cuando fui a explicar
le mi ausencia de la prueba ce
lebrada en Granada. 

—¿Te habló el señor Del Caz 
de la . rehabi l i tación de Puig? 

—No. 
_A —Pues, se ha dicho que vuelve 

l i s n i i u i l v s i á a e s i i p i 

m e l l i a ! de 

m i o i 

a su cargo, 
—Es posible. pero supongo 

E l V a s c o d e G a m a j u g a r á 

d i e z p a r t i d o s e n E s p a ñ a 

Buenos Aires.—La Argentina 
volverá a participar en .el cam
peonato mundial de fútbol des 
pues de 24 años. Su última, actúa 
cion fue en. 1934, cuando envió 
un equipo amater a Italia, que 
eliminado por Suecia, participó 
en la primera competición cele
brada en, Montevideo, siendo f i 
nalista, Perdió el encuentro de 
cisivo frente a Uruguay. 

El próximo domingo jugará 
contra Bolivia en La Paz. 

El 13 del actual actuará en 
' Santiago de Chile, y la serie se 

completará con los dos partidos 
que so celebran en está capital 
los días 20 y 27 del actual frente 
a Bolivia y Chile respectivamen
te—Alf i l . 
EL VASCO DE GAMA JUGARA 

DIEZ PARTIDOS EN ESPAÑA 
Lisboa.—El jefe de la sección 

técnica del Vasco do Gama, equi
po de fútbol brasileño, que en Ju
nio del año próximo disputará 
diez encuentros en .España , ha 
manifestado que es muy proba
ble se celebre un torneo interna
cional en el mes de Mayo pró
ximo, en Lisboa, En este torneo 
part iciparían, en principio, apar
te del Vasco los equipos del At-
lético de Madrid, Beníica y Spor-
ting.—Alfil. 

que el nombramiento del señor 
Puig se ha rá cuando finalice la 
siguiente temporada. Es lo nor
mal. 

En otros aspectos de cosas, Ba
hamontes ha dicho que ha veni
do a Bilbao como ciclista y como 
hombre de negocios. Es decir, 
para correr en Ondárroa en la 
prueba que comenzará mañana , 
pero pasando antes por Vitoria 
hacia donde ha salido en la ma
ñ a n a de hoy, con el fin de com
prar un microbús. Federico tiene 
el propósito de dedicar dicho ve
hículo al turismo. 

—Toledo es capital que se pres
ta, para esta oíase de transporte 
pequeño. Y quiero inaugurar mi 
nuevo establecimiento poniendo 
,en servicio este autobús en mi 
niatura. Alguna vez servirá tam 
taién para la "peña". 

Seguidamente el corredor con
fesó que piensa abrir un gran es 
tablecimiento, en la plaza de La 
Magdalena de la Ciudad Impe 
rial , para io que ya cuenta con 
una lonja grandísima. 

Manifestó a continuación que 
en esta temporada ha ganado 
más! dinero qué en la anterior. 

—Y eso que, deportivamente 
no me fue tan bien debido a la 
mala suerte... 

Después de alegrarse sincera 
mente del buen estado físico de 
Loroño y de sus últimos t r iun
fos, Bahamontes expone sus pro 
pósitos para el final de esta tem
porada y la próxima. Estos días 
correrá en Ondárroa. Los días 7 
8, 9-y 10, en Mataró, Villanueva 
Vendrell y Reus. Después, proba
blemente, en Levante; el día 20 
en Zaragoza o en Italia, (tiene sus 
dudas) en el trofeo "Barache' 
El día 27 tomará parte en el cam
peonato de España por regiones, 
y del 1 al 3 de Noviembre, en-
varias pruebas de la Mancha, 
tras de lo cual colgará la bicicle
ta por un par de meses. En cuan
to a la próxima temporada, tie
ne la intención de' prepararse 
concienzudamente para partici
par en la Vuelta a España, en el 

• Giro o en el Tour. 
—¿A las órdenes de Puig?' 
—A las órdenes de quien sea. 

Yo siempre he sido un corredor 
disciplinado. Y si el señor Puig 
es nuestro director, le obedeceré 
como todos saben que le he obe
decido hasta el agotamiento. 
Ahora bien, me ext raña mucho 
que el señor Puig vaya al Tour. 

Finalmente Bahamontes se 
refiere a un grupo de ciclistas 
españoles que dará mucho que 
hablar dentro de poco, tales co

mo Otaño, Carlos Pérez, Urres 
tarazu y algunos más. 

—¿Con qué firma correrás en 
la próxima temporada? 

—Estoy a disposición de las em 
presas. Iré con la que más me 
ofrezca, que no será la "Carpa-
no", porque Coppi se ha opuesto. 

A lo largo de la conversación, 
Bahamontes ha demostrado una 
serenidad de juicio admirable, 
gran ponderación y razonados 
propósitos. Pero en ocasiones re
petía. 

—A mi , este año, nle "han 
liado"; pero ei año próximo na
die "me lía". 

Y el toledano se fue con Lan-
garica a visitar al presidente del 
Club Indauchu, que tiene muchas 
ganas de charlar con él.—Alfil, 

A T L E T I S M O 

Pruebas de s e l e c c i ó n 
Mañana, a las diez y me

dia de la mañana, se celebra
rá en las pistas da la Ciudad De
portiva,' una prueba de selección 
para forma- el equipo que re
presentará a 'Burgos en los cam
peonatos nacicnales de cadetes 
que se celebrarán en Madrid du
rante los días 11, 12 v 13 del ac
tual mes. 

Las pruebas en su fase local 
se desarrollarán conforme al si 
•guíente orden: 80 m. vallas, 3.000 
metros, peso, 33 m., altura, dis
co, 600 m., pértigá, 150 m-, ja
balina, 80 m. ,1 .000 m., lo.igi 
tud, 300 m. vallas. 

El requisito necesario pa-a la 
.Darticip^ción as haber nacido 
durante los años 1939, 1940 y 
1941. 

La Federación Burgalesa de At
let ísmo junto con la Delegación 
del Frente de Juventudes," espe
ran una numerosa participación 
de burgaleses que pcsteriornrinte 
acudirán a Madrio para partici
par en les campeonatos de cade
tes de segunda categor ía . 

i m m id i 
n i la Uiófl 

C i c l o m o t o r M O B Y L E T T E 
El transporte del productor 

No necesita carnet n i matr ícula 

P e s e t a s 5 . 8 7 5 

Es-polón, Z y Plaza Rey San Fernando (frente a la Catedral) 

El Juventud cuenta con M í r a v a l i e s 
y Santos para cubr ir la puerta 

Varios cambios y algaoas dudas en el Burgos 
R e a p a r e c e r á n Beitia y B a s a r t e y h a r á 

s u p r e s e n t a c i ó n el interior Lorenzo 

a i l í a f a c u l t a t i v a 
J O S E A L O N S O 

MEDICINA INTERNA, CORAZON 
Y NUTRICION. — RAYOS X 
Consulta de 12 a 2 y de 4 a 6 
Espolón* 24. — Teléfono 191% 

ATTÍERINO ANDRES 
PUEHICULTOR. - ENFERMEDA

DES D E L A I N F A N C I A 
Ex-lntemo y ex-asistente de la Casa 
de Salud Valdecilla y del Hospital 

Rayinond Po incaré de P a r í s 
Consulta: Clínica de San Juan de 
Dios, de 12 a 2. — Teléfono 38-92 
Madrid 4, 3.9 izqda. Teléfono 2538 

D O C T O R M U Ñ O Z C A S A S 
PíEL Y VENiEREAS - ONDA CORTA 
DIRECTOR DEL DISPENSARIO 

ANTIVENEREO 
Consulta de 11 a 2 y de 4 a 5 

Almirante Boniíaz 12,1.9 - Tel. 1539 

I . LOPEZ $AIZ 
JEFE DE CLINICA DEL SANATORIO 

PSIQUIATRICO "SAN LUIS" 
Enfermedades mentales v nerviosas 

Consulta de 13 a 2 
Calle Santander, Í0, 3,- - Telf. 3478 

X U n E I M A N I A N E B O l 

IfeÉMt i I? TMMMM #79 

V . O J E O A C A R C E D O 
APARATO DIGESTIVO Y NUTRICION 

Análisis clínicos — Rayos X 
Metabolimetría 

„ Consulta, de 10 a 1 y de 3 a 6 
¡Vitoria 20. l.« — Teléíono, 36f7 

G . l b Á N U E L L 0 5 
O C U L I S T A 

PLAZA MAYOR,2 -TELEF. 1066 

A n t o n i o G ó m e z L ó p e z 
Del Hospital Militar y Patronato 

Antituberculoso 
PULMON - CORAZON 

San Cosme, 2 (P. Vega). Tel. 5590 

J . M . F r a m c é s G i l 
MEDICINA INTERNA. RAYOS X 

Consulta de 10 a i y de 3 a 5 
Plaza de Vega, 36,-Teléíono 544t 

F. URRACA 
O C U U S T A ^ 

U I N CAlVO,17-TElEfOH01511 

OOCTOR GARZOS 
PARTOS Y ENFERMEDADES D I 
LA MUJER. — ESTERILIDAD 
Pl. Rey S. Fernando 3,2.» T. 1446 

DOCTOR VILLA 
HUESOS Y ARTICULACIONES 
CIRUGIA GENERAL. - RAYOS X 
Calera 15, i « - Tfnos. 1047 ¡j 1446 

C L I N I C A S A N J U A N D E D I O S 
CIRUGIA, TRAUMATOLOGIA, ORTOPEDIA, UROLOGIA 

SERVICIO DE MATERNIDAD DOTADO DE LOS MAS MODER
NOS ADELANTOS PARA EL PARTO. — HABITACIONES 

ESPECIALES PARA ESTOS CASOS 
Asistido por especialistas que deseen los pacientes 

Adimisión de Igtialatorios. — Seguros libres y Compañías de 
Accidentes. — Todas habitaciones individuales 

Rayos X. — Laboratorio. — Fisioterapia 
SERVICIO DE AMBULANCIA 

Teléfonos: 2fi05 y 2606 

Mañana recibe el Juventud la v i 
sita del. equipo que es casi homó
nimo suyo, pues se trata del Juve
ni l de Zamora. Este partido impono 
un debut en el cuadro burgalés, ya 
que lesionado Moral I y con'la ma
no derecha escayolada, habrá de 
dar paso a otro guardameta. ¿Quién 
será és te? Por el equipo burgalés 
ha sido fichado Santos, otro pro
ducto de la «cantera»',, ya que se ha 
formado en et Gamonal y «San Pe
dro* ; pero seguramente que será 
Miravalles quien se alinee, ya que el 
muchacho se encuentra desde ayer 
en Burgos. Estaba en Bilbao por 
asuntos familiaí 'es; pero haciéndose 
cargo del difícil problema que su 
equipo ten ía planteado, ayer se tras
ladó a Burgos. 

Por lo demás el Juvenil viene a 
Burgos precedido de una aureola 
justificada, ya que la conquistó en 
el campó, que es el terreno de la 
verdad pai-a los conjuntos balompé-
dicos. Durante la temporada última, 
frente a un Juventud en gran mo
mento, consiguió en Zatorre un me
ritorio empate y causó excelente 
impresión. Ahora nos llega el Ju
venil con lá valiosa «credencial» de 
su triunfo, logrado el domingo úl
timo, a costqf del Cacereño, precisa
mente el equipo que tan duramente 
vapuleó al Juventud. Este es otro 
motivo m á s de atracción que con
verge en este encuentro. 
VARIACIONES Y DUDAS E N 

E L BURGOS 
Ya es sabido que m a ñ a n a juega 

el Bui'gos en Falencia, con el Cas
t i l la de aquella capital. Con ocasión 
de dicho encuentro habrá variacio
nes en el equipo y también alguna 
duda, ya que Irureta y Pérez se en^ 
cuentran lesionados y es casi segu
ro que no pueda contarse con ellos. 
Sin embargo, hay otros puestos ya 
cubiertos definitivamente, pues se 
producirán reapariciones, como las 
de Beitia y Basarte y la presenta
ción de Lorenzo, el Interior cedido 
por el Osasuna. La duda principal 
estriba en el ala izquierda del con-! 
junto, pues Irureta y Zabaleta, no 
han podido concurrir a los entrena-! 
mientes de esta semana por haber
les correspondido prestar servicio 
mi l i ta r y no se conoce exactamente 
su estado. En su consecuencia, a 
la vista de los efectivos disponibles, 
cabe prever que el equipo que ac
túe en «La Balastera» sea el . si
guiente: 

Beitia; Basarte,^ Barrios, Pach ín : 
Castillo, Herrex-a; Emilio. Lorenzo, 
Manceñido, Arnedillo o Irureta y Za
baleta, 

Se aplaza el partido 
Eibar - Ferrol 

"íDésptféé "'del •íañréíttftble tropiezo 
sufrido el pasado domingo, el equl-j 
po quedó en deuda con la afición.' 
Esperamos que aquel episodio, po-' 
co grato, quede borrado con un 
triunfo inmediato. Este se necesita, 
para reforzar la clasificación... y el 
ánimo de todos. 
EU SAN M I G U E L Y M I R A N D A ! 

JUGARAN E L D I A DEU P I L A R 
Con motivo de la festividad del 

Pilar, ha quedado concertado un 
partido entre el «San Miguel» SESA 
y el Miranda C. F., campeón pro
vincial, los cuales contenderán en el 
campo Zatorre. 

Este encuentro ha sido organiza
do por SESA a. beneficio . de la 
«Pascua del Deportista». 

Despachó diveisos 
asuntos de trámite 

Ayer a mediodía, celebró sesión or 
diñar la la Comisión municipal Per
manente, bajo la presidencia del 
segundo teniente de [ alcalde don 
Carlos Plaza Barrio, y asistiendo 
los tenientes de alcalde señores De 
Mateo y Arroyo Alcalde. 

Se adoptaron, entre otros de t rá
mite los siguientes acuerdos: 

ADMINISTRACION D E PRO
PIEDADES. — Construir un local 
destinado a plantas ornamentales 
en el vivero de la Quinta, adqui 
riendo el material necesario, por un 
importe aproximado de veinte mi l 
pesetas. 

ARBITRIOS. — Aprobar la ma
tr ículas formadas para el cobro d 
los derechos por ocupación de la 
vía pública con vitrinas, molduras 
adornos, portadas, etc., y por el apro 
vechamiento del subsuelo de la vía 
pública o terrenos del común con lu 
cernarios. tolvas, sótanos, semisóta 
nos, bodegas, etc., acordándose su 
exposición al público para reclama 
clones. 

GOBIERNO Y CULTURA. — Ad 
judicar una vivienda en la casa n ú 
mero 7 de la callé de Aranda de 
Duero, al maestro nacional don 
Constantino Cabezón, 

Conceder una subvención de 2.000 
pesetas a la Sección1 provincial de 
Educación Especial, para ayuda de 
ga,stos de instalación y organización 
administrativa. 

OBRAS PARTICULARES. —Con 
ceder las siguientes licencias: 

A don Fernanda Várela, para cer 
car una finca -en término de Val 
domaría ; a don Severino Grijelmó 
para modificar la planta entrecu 
biertas de la casa número 8 de la 
calle de Valladólid; a doña Eladia 
Villanuéva, para construir un pan
teón con cripta en el Cementerio 
Municipal de San José ; a don Poli
ciano Sáinz, para reformar el lo
cal sito en la planta baja número 
6 de la calle de Laín Calvo; a don 
José González Torres, para elevar 
un piso al pabellón sito en el in 
terior de la finca número 39 del 
paseo de la Isla y a don Aniceto 
Melgosa, para construir una vivien
da unifamiliar en el terreno que 
posee en la calle Rodríguez de Val-
cárcel número 13. 
FUERA D E CONVOCATORIA 

La Comisiói-í quedó enterada. ,de 
un oficio del señor presidente del 
Orfeón Burgalés , comunicando el 
acuerdo de su Junta directiva, en 
e] sentido de agradecer expresiva
mente el apoyo que prestó para la 
organización de la romer ía típica 
castellana celebrada el día 22 de 
Septiembre en Huerta de Rey, a cu
yos actos acudió en representación 
del Excmo. Ayuntamiento, el tenien
te de alcalde, señor Sanz Briones, 

R e p r e s e n t a c i ó n 
en exclusiva, se ofrece a agen
te comercial; introducido en i m 
prentas, para la venta de pasta 
para fundición de rodillos. Es
cribir al apartado, 311. Bilbao. 
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El Mirandós jugará 
mañana en 

A c a u s a d e l a g r i p e 
Madrid, — La Real Federación 

Española de Fútbol ha acorda
do aplazar el partido de fútbol de 
Segunda División de Liga, Eibar-
Ferrol, señalado para el próximo 
domingo, porque los jugadores de 
uno de los dos clubs se encuen
t ran afectados por la gripe, se
gún ha quedado acreditado y jus
tificado con certificados oficiales, 
en el máximo organismo futbo
lístico.—Alfil. 

Gran oúmero de atioiooados 
se desplazarán a la capital 

a l a v é s a 
Miranda de Ebro. — (Deaiues-

tro coresponsal). — Después del 
entrenamiento de ayer. Malón c i 
to a los siguientes jugadores:. 

Porteros: Arocena y Félix; de
fensas: Nebreda, Iriondo, Lizaso 
y Echévarr ia ; medios: Marinan, 
Ogio y Mugaruza; delanteros". 
Guridi, Escudero, Berecibar, Un-
cilla, Arambarri y Bustamante. 

El club ha experimentado la 
baja del interior Chuchi quien 
tendrá -que ser operado de apen-
dicitis. Es tán aquejados de gri
pe Bustamante y Echevarría, si 
bien se espera poder contar con 
su concurso el próximo domingo. 

La Junta Directiva conociendo 
el deseo de los aficionados de 
trasladarse a Vitoria, gestionó 
cerca de la Renfe un concesión 
especial, la cual fue denegada: 
En vista de ello se han organi
zado autocares, pudiendo hacer 
la inscripción en el Bar Depor
tivo. 

Igualmente se venderán en el 
Bar Deportivo las entradas para 
el partido a partir de esta noche, 
una nueva facilidad para el es
pectador que se desplace a la ve
cina ciudad alavesa. 

ü n O S i i i T M I A 

m i w i r 
PP. G f a r e t í a n o s 

V A L L A M I D 

Pueden solicitar plaza los 
e s t u d i a ntes universitarios, 
preuniversitarios y cuantos 
cursen estudios superiores, 
como. Peritos Industriales, 
alumnos de la Escuela de 
Comercio, etc-, etc. 

Habitaciones individuales 
recientemente reformadas pa
ra el mayor confort. 
• PADRES .. MADRES de fami
lia, informáos bien dónde 
'mandáis a vuestros hijos.— 
Estaréis tranquilos enviándo-
•los a la RESIDENCIA UN1VER-
S1TARI1A "CORAZON DE MA
RIA". 

Para pedir informes, al Pa
dre Director.— Gamazo, 1.— 
VALLADOLID. 

F i e s t a p a t r o n a l d e l o s C u e r p o s 

V e t e r i n a r i o , F o r e s t a l y d e 

t i t u l a r e s m e r c a n t i l e s 
. 1 1 i 

S e c e l e b r ó a y e r c o n g r a n s o l e m n i d a d 

Ayer, con toda solemnidad, 
se celebró ayer la fiesta de su 
Santo Patrono, San Francisco de 
Asis. 

El Colegio de Veterinarios tuvo 
a las deca una solemne misa en 
la parroauia de L a Anunciación, 
que ofició el coaójuto- de la pa
rroquia don Melchor Pérez v du
rante ella, el párroco don Fran
cisco Núñez p'ronunció el pane
gír ico del Santo. 

Presidió la ceremonia 2l pre
sidente del Colegio, don Euge
nio Martínez; vicepresidente de 
la Diputación, don Teófilo López 
Mata; don Braulio Di-go, en re
presentación del delegado de Ha
cienda; don Gonzalo Andrés Cria-
óc-, que representaba al Ayunta
miento; teniente coronel Harre-
ro, jefe ó o los Servicios de Ve
terinaria Militar; don Manuel 
Gonzalo, inspector provincial de 
Sanidad Vetarinarja; presidenta' 
del Colegio de Veterinarios de 
Logroño, don Emilio Uzquiza; de
legado de la Mancomunidad Sa
nitaria, don Federico Trapa: se
cretario del Col ig ió , don Fulgen
cio Fosteró y otros directivos, asi 
como un grupo dé jubilados del 
Cuerpo. 

Asistieron a' la ceremonia los 
miembros del Colegio de la ca
pital .y provincia, que a las das 
se reunieron en el Hotel Condes
table para almorzar. 

A los postres, el presidente del 
Colegio, señor Ma^tinez. pronun
ció unas breves palabras. Des
pués de un cordial saludo a to
dos y de agradecer a las auto
ridades su asistencia, se d ir ig ió 
a les colegiados ĉ e la provincia 
para agradecerles'su psesencia y 
decirles que esta presencia en el 
teto, que llevaba en sí algo de 
sacrificio, significa una prue
ba de compañerismo v una de
mostración de amor a la profe
sión a la que hay que servir con 
verdadera vecación- Tuvo un re
cuerdo cariñoso para el Caudillo 
Franco, que en este día precisa
mente celebra su fiesta onomás-
tiva, agradeciéndole sus desve
los por la clase y terminó ex
hortando a todos a trabajar con 
celo en su mis ión para engran
decimiento de España. 

Después del almuerzo, los co
legiados de la provincia salieron 
para sus destinos respectivos. 

TAMBIEN CELEBRAN SU FIESTA 
LOS TITULARES 
MERCANTILES 
Les titulares mercantiles que 

agrupan a peritos, profesores e 
intendentes mercantiles y actua
rios de Seguros, celebraron ayer 
la fiesta de su Patrono, San 
Francisco de Asis con una misa 
rezada oficiada a las once, en 
•las Franciscanas Misioneras ó^. 
María por el M. I- Sr. D. Isidoro 
Díaz, que pronunció v-ntida plá^ 
tica. ' 
EL PATRONO DE LOS CUERPOS 

FCRESTALES 
Ayer, día de San- Francisco de 

Asís, celebraron los Cuerpos Fo
restales la fiesta de este su San
to Patrono, con toda solemnidad, 
sin perjuicio de su sencillez. 

A las nueve de la mañana, hu
bo una misa de comunión en la 
iglesia de Santa Clara, que cele
bró el Padre Superior de aque
lla Comunidad Franciscana y a 
la que asistieron los ingenieros, 
ayudantes guardas v oficinistas 
•forestales, predicando en ella las 
glorias del Serafín de Asís, al re
verendo Padre • Fray Simón de 
Sardonéló, de la Comunidad ca
puchina de Villargamar. 

Seguidamente se reunió todo 
el personal, tanto del Distrito co
mo del Patrimonio foréstales, en 
un fraternal desayuno en el Ho
tel Covadonga. después del cual 
se recitaron poes ías alusivas y 
composiciones humoríst icas , con
gregándose luego en el campo 
Zatorre*. donde los elementos ju
veniles de ambos organismos ju-
garCn un interesante partido de 
foot-ball, que terminó con el re
sultado de 5 a 3 favorable a los 
del Patrimonio. 

A la una de la tarde y en las 
Oficinas del Distrito Forestal, se 
celebró el acto de impos ic ión , de 
la medalla del Mérito Agrícola 
a cuatro miembros del Cuerpo de 
Guardería Forestal, a quienes se 
ihabia otorgado esta dist inción 
curante el transcurso del año úl
timo. Son éstos los celadores ju
bilados don Ciríaco Landázuri y 
don Lorenzo Manzano, el sobre
guarda don Nicolás García Santa 
Cruz y él guarda primero don 
Víctor Alvarez. 

Abierta la sesión bajo la pre-
sidencia del señor ingeniero jefe 
de dicha dependencia, rodeado 
de los demás ingenieros de esta 
provincia que no habían tenido 
que acudir a los actos que, por 
igual motivo se han celebrado en 
Madrid y a presencia de los ayu
dantes, administrativos y guar
dería de ambos servicios pro
vinciales, asi como de no pocos 
miembros de sus familias, des
pués de ser leída la Orden de es-
•tas concesiones, el presidente 
pronunció breves palaoras para 
poner de relieve los méritos cen
trados por dichos modestos fun-
cinonarios en sus largos años de 
servicios al Estado y a la causa 
¡forestal, que deben servir de 
•ejemplo a los jóvenes que ahora 
empiezan y ponderando la satis
facción con que él mismo iba a 
poner sobre sus pechos la honro-r 
sa condecoración, cosa que hi
zo seguidamente entre los aplau
sos de la concurrencia. Para ter
minar, los señores Landázuri y 
García. Santa Cruz, dieron las 
gracias, con emociinadas pala
bras, por la distinción d* que Sé 
Ies hacia objeto, cerrándolas con 
[vivas al Santo Patrono, a los 
Cuerpos forestales, a España y al 
Caudillo, contestados entusiást ica
mente. 

Felicitamos a los forestales 
burgaleses y a los condecorados. 

ANUNCIOS OFICÍALES 
Vlllayerno Morqui 

El día 6 y horas de las cuatro 
de la tarde, se subastará ia Casa 
taberna de Villayerno Morquillas. 

El alcalde, Ricardo Izquierdo. 

m 
SUBASTA DEL ARRIENDO DE 

CASA-TABERNA 
El domingo día 13 de Octubre 

a las 12 horas, tendrá lugar la 
subasta del arriendo de la casa-
cantina de villa propiedad de 
este Ayuntamiento para el ano 
1958. 

Valmala, a 30 de Septiembre 
de 1957. — El alcalde, Matías 
Diez. 

I O D O S O 
SUBASTA DE CANTINA 

Tendirá lugar el día 13 de Oc
tubre, a las 16 horas, en la Casa 
Consistorial. 

EL ALCALDE 

m m 
SUBASTA! DE CANTINA 

Tendrá lugar el día 13 de Oc
tubre, a las 11 horas, en la Casa 
Consistorial, bajo pliego de con-
dieiones. 

EL ALCALDE 

l i ü i i M m 
El .jueves, día 10 del actual a 

las cuatro de la tarde se subas
t a r á lá casa taberna. 

C U E Y A - C A R D i E L 
El día 13 de Ociubre a la^ 

cuatro de la tarde, se» celebrará 
la subasta del arriendo de la ¿tasa 
taberna. El pliego de condicio
nes puede verse en la Secreta
r ía de la Junta. 

Prádanos de Bureba 
Subasta de la taberna ei domin

go 13 del actual a las cuatro de 
la tarde. Si no hay postor se apla
zará al próximo domingo. 

El akalde 

C r é d i t o s A r a g ó n , 5 . A , 
le facilita el dinero que precise para el arreglo y decorado de su casa. 

Si el buen comprador opta por 

C o m e r c i a l V e l o - M o t o 

¡¡Por algo sems 
Vitoria, 14 Teléfonos 2023 - 4763 

M e i le Ififisa 
Hasta las dieciocho horas del 

día. ONGE del corriente rtíés : de 
Octubre, se admit i rán en la Se
cretar ía Municipal las proposi
ciones para optar a la subasta de 
maderas y leñas de 205 hayas ma
derables marcadas con un volu
men de 474 metros cúbicos do 
madera y 280 metros cúbicos de 
leñas de sus copas del monte 
"Santiago Nanclariz" número 377 
del catálogo de esta provincia y 
de la pertenencia de esta Villa y 
otros, cuyo tipo de licitación IÍH. 
sido fijado en la cantidad do 
DOSCIENTAS NOVENTA Y 
CINCO M I L OCHOCIENTAS 
TREINTA Y NUEVE pesetas 
(295,839) de tasación y TRES
CIENTAS SESENTA Y NUEVE 
M I L SETECIENTAS NOVENTA 
Y NUEVE pesetas (369.799) de 
precio indico. 

La apertura do plicas tendrá 
lugar en el-salón do sesiones do 
la Casa Consistorial a las once 
horas del d ía 14 del mes de Oc
tubre del presente año. 

La subasta ha sido- anunciada 
en el B. O. de la provincia. 

Las condiciones y demás ante
cedentes se hallan de manifiesto 
en la Secretaria de este Ayunta
miento, donde pueden ser exami
nadas durante las horas de oíi-
cina de los días hábiles. 

Berberana, 2 de Octubre, de 
1957.—El alcalde. i 

E S T O M A G O 
I N T E S T I N O S 
fAPKBAOO <.ENSimA SANITARIA N2;285.<7) S E R V E T I N A L 

Contra e l d o l o r e s t ó m a g o . Acidez/ Poso, A r d o r e s , Malos d iges t iones . Ulceras, V d * 
mitos b i l iosos , de Sangre , Coli t is , E s t r e ñ i m i e n t o , D i a r r e a , M a r e o s , s iendo u n b u e n 
r egene rado r de las paredes de l Estomago e Intest inos. 



d i a r i o d e B u r g o s 

Todas las marcas 
b a t i d a s ! 

Un granjero norteamericano de 

76 eños se casa con una 

muchacha de 14 

Hemando (Mississippí).—« Un 
granjero norteamericano, John 
G. Tatro, de 76 años de edad, 
ha contraido matrimonio con 
wna muchacha de 14 años, Ma-

Lou Lawson. A la, boda asis
tieron los padres de la niña. 

Tatro tiene nueve hijos, de su 
anterior matrimonio, seis nietos 
y tres tatairanietos. 

Dijo que conoció a su actual 
esposa cuando ésta visitó su ho
gar en compañía de su madm 

X I I 

"ID le i r a " 
Por J o s é Luis de URIBARRI 

SECRETARIO D E L G. R E , 
1 , (Fotógrafo, V. Sicilia) 

C O N G R E S O D £ ESTUDIANTES EN KAZIMIERZ 
U n a r c o s i s o b o r r a c h s r a d a I s g r u t a t . - E i r i n c ó n d a los a r t i s t a s . - R e u n i ó n 

d a u n i v a r s i t a r i o s . - E i rec tor d a i a U n i v s r s i d a H da V a r s o y i a 

norieamerica teme 
p e en Hall! estalle 
ana guerra ciuii 
: Puerto Príncipe (Hai t i ) . — La 

Embajada de los Estados Uhidos ha 
autorizado a las familias de su per
sonal mili tar y civil para que aban
donen el país en vista del posible 
.estallido de una guerra civil en esta 
isla. , ' . . 1 

Plaza de Kazimierz, con to
dos sus encantos típicos y 

arquitectónicos 

La dureza de las exploraciones 
de los Montes T á t r a habla deja
do impresos en nuestros cuerpos 
los rigores de la temperatura y 
la fatiga íísica de aquellos tra
bajos agotadores. 

El estado físico1 era lamentable y 
dos miembros de la expedición es
pañola necesitaban cuidados mé
dicos. El resto necesitábamos re-

L Ü B E - N S Ü 
99 ce. y 125 ce. 

FUERTE — POPULAR — UTILITARIA — ECONOMICA 
CONSULTE CONDICIONES PARA VENTA A PLAZOS 

C A S A V I C A N 
Madrid, 11 

Solemne apertura de corso en el 
Seminarlo de Misiones Extranjeras 
P r e s i d i ó e l A r z o b i s p o d e l a D i ó c e s i s 
S u p e r i o r g e n e r a l d e d i c h o I n s t i t u t o 

A mediodía del jueves tuvo 
lugar el soiemne acto de apertu
ra del nuevo curso en el Semina
rio de Misiones Extranjeras, rea- ' 
¡izándose la inauguración de las 
tareas precisamente en la festi
vidad de San Teresa del Niño Je-
írús, Patrona de las Misiones C a - ' 
tólicas. 

Previamente se incorporó al Se
minario el alumnado formado 
por noventa jóvenes y proceden
tes de todas las regiones de la 
patria, incluso de Canarias y 
Menorca 

Para presidir el acto de aper
tura llegó a dicho Seminario su 
Superior General, Excmó. y Reve
rendísimo señor doctor don L u 
ciano Pérez Platero, Arzobispo de 
la diócesis, acompañado de su vi
cario general limo. Monseñor don 
Baenaventura Diez; del prefecto 
de estudios del Seminario Metro
politano, Mons. Felipe Abad, y 
del secretario general del IEME, 
del familiar del Prelado don 
Eduardo Gómez, beneficiado de 
la S. 1. Catedral. 

Fueron recibidos por superio
res y profesores del Seminario, 
aguardando los seminaristas en 
la misma capilla. El Prelado de 
la diócesis se dirigió hacia ella 
donde tuvo lugar seguidamente 
la misa de Espíritu Santo cele
brada por el Rector R. P. José 
Lecuona. Terminada ésta, los 
profesores de Filosofía y Teolo
gía emitieron el Juramento Anti-
modeniístico y profesión de Fe. 
Finalizado el acto religioso ei 
Prelado y acompañantes, profe
sores, invitados de honor y semi
naristas se dirigieron al aula 
magna y bajo la presidencia del 
Arzobispo se celebró el acto aca
démico. Se inició con la lectura 
de la memoria del Curso ante
rior por el secretario de Estudios 
Lic. D. Germán Marquinez. A 
continuación tuvo el discurso de 
apertura el profesor de Eclesio-
logía Lic. Don Florentinó Zara-
tiegui Santesteban que desarro
lló el siguiente tema: "Miem
bros reales y pertenencia voti
va a la Iglesia de Cristo" que 
fue segTiido con gran interés. 

Al final el Arzobispo, después 
de haber declarado oficialmente 
inaugurado el nuevo curso aca
démico 1957-58, dirigió unas pa
labras de saludo a *los nuevos 
veinte alumnos que se incorpo
ran al Seminario, una cordial 
felicitación a profesores y semi
naristas que hoy forma la comu
nidad riel Seminario de Mixioncs 
y constituyen la más risueña es

peranza de la Iglesia Misionera. 
Entre los invitados de honor 

presentes al acto figuraban los 
superiores del seminario diocesa
no, diversos profesores del mis
mo, párrocos y otros varios sa
cerdotes de la ciudad. Todos al 
salir se despidieron del Prelado 
que permaneció en el seminario 
hasta última hora de la tarde, 
conviviendo unas horas gratas, 
eon los superiores y alumnos del 
Seminario nacional de Misiones. 
Durante su- estancia en el Semi
nario, reunió a los miembros del 
Consejo General para celebrar la 

. acostumbrada sesión mensual, 
visitó detenidamente las obras 
recientemente realizadas en el pi
so superior del edificio para ha
bilitar nuevas habitaciones des
tinadas a seminaristas y cam
bió impresiones con los superio
res y profesores del Instituto 
Misionero. 

Es manifiesto el creciente re
surgir de año en año del Semi
nario Nacional de Misiones Ex
tranjeras bajo la sabia dirección 
de su egregio Superior General 
el Prelado de la Diócesis y con la 
eficacaz ayuda de tantas almas 
buenas que costean becas o sos
tienen pensiones anuales para la 
formación de misioneros que pe
riódicamente y consagrados de 
por vida al servicio de la Igle
sia Misionera, salen de España 
con destino a las Misiones de 
América, de Africa o Japón. 

El alumnado se divide así: 47 
teólogos, 28 filósofos y 15 aspi
rantes y Hermapos coadjutores. 
Un nuevo profesor viene a su
marse al claustro. Trátase del 
R. P. José Vera, procedente de 
Jaén y con los quince sacerdotes 
ya existentes sobrepasan ahora 
el centenar los miembros de la 
comunidad. 

posar para poner en claro nues-i 
tras notas y observaciones. 

Hablamos llegado a los límites 
de í?, resistencia humana, tras
pasado el muro en que se pier
de la categoría de hombre para 
transformarse en autómata con 
refle jos instintivos y anímales. La 
vista do los planos levantados y 
el cotejo de ias cifras que tan mi
nuciosamente sé habían tomado 
en el transcurso de la explora
ción nos producían malestar eí 
incluso dolor físico. I 
NARCOSIS. DE LAS GRUTAS 

üs ta situación anímica deno
minada narcosis de las grutas o 
si queremos borrachera de las 
profundidad, es, poco más o me
nos, la misma que sufren los 
aviadores a gran altura y velo
cidad o la de los hombres ranas 
en cuanto traspasan el denomi
nado muro azul. 
. En espeleología se habían ya 
producido frecuentes casos de este 
tipo. Citemos, por ejemplo, el re
cord del, Mundo de Va gruta Ber-
ger, en la que estuvimos presen
tes los burgaleses y donde pre-. 
senciamos numerosos casos de 
histeria -y narcosis individual y, 
sobre todo, en la exploración Pa-
dirac, de narcosis colectiva, pre
sentando el caso curioso de que 
todos los años —o casi todos— se 
efectúan expediciones de las que 
salen los individuos sin saber 
nada de lo que hay allá de la co
ta Vert. 

La borrachera de las cuevas, 
a pesar de que existen discusio
nes a este respecto, se debe en 
particular a la fatiga de ambos 
tipo, psíquica y física, más al am
biente de la caverna en si. 

Para contrarrestar sus efectos 
—en nuestro caso no se había 
llevado ni con mucho a la situa
ción de la Padirac—, nos trasla
damos a un pueblecito en el que 
podríamos reconstruir punto por 
punto todas las facetas de la ex
pedición. Este pueblecito era Ka
zimierz. 
EL RINCON DE LOS ARTISTAS 

En Kazimierz veranean, ápar-
te de trabajadores' de tipo ma
nual, los pintores, poetas, litera
tos, arquitectos y, en general 
aquellos que ¡eíectuan trabajos 
de tipo intelectual. 

Lo que da un ambiente bohe
mio, j?n particular, son los pinto
res, ü n casi todos los rincones tí
picos, podemos sorprender en 
cualquier época del año a estos 
artistas,, "con la paleta en la 
mano. 

El pueblo se halla asentado a 
la margen del río Vístula. Las 
playas naturales que ha formado 
el río son aprovechadas como lu
gar do esparcimiento. Su paisa
je es verdaderamente pintoresco. 
Conserva entre sus edificios los 
vestigios más primitivos de la 
arquitectura polaca, matices to-

• dos ellos que contribuyen a for
mar lo que podemos denominar 
el r incón de los poetas y artis
tas. 

ü n este ambiente era en el que 
los espeleólogos podíamos traba-

Hermoso rincón del pueblo 
de Kazimierz 

perciben del Estado y la estruc
tura de la Universidad en las di
ferentes naciones. 

Los debates y coloquios eran 
de tipo francamente amistoso, 
desarrollándose en atmósfera de 
camaradería y franca alegría. 

No existían las conferencias o 
monólogos, en los que el diser-
tador expresa su opinión El des
arrollo de las disertaciones se 
se efectuaba sobre el molde mo
derno del coloquio y todos los 
temas tratados eran discutidos 
con seriedad y objetividad. La 
crítica era constructiva. 

Nosotros convivimos con los 
miembros de esto Congreso, par
ticipamos en sus coloquios y: les 
acompañamos en diversas excur
siones por la región. 

La organización de este Con
greso Internacional de estudian
tes, ora "polaeéfy dirigida por los 
universitarios de Varsovia. En
tre ellos, hablan nombrado un 
presidente, que asesorado por dos 
o tres companeros era quien se 
encargaba de la ardua tarca de 
resolver . los más mínimos pro
blemas y detalles. Sumamente in
teresante este Congreso, para es
tudiantes y . dirigido por estu
diantes. 

Un día, no obstante, el rector 
de la Universidad de Varsovia 
acudió a Kazimierz para soste
ner un coloquio con los estudian
tes allí reunidos, ü i coloquio se 
desarrollo en el café del Hotel y 
con la misma atmosfera que los 
anteriores. Para nosotros era 
francamente rara la escena: el 
rector en mangas de camisa, 
mientras los estudiantes, algunos 
en pantolon corto y en vestimen
ta deportiva, llenaban totalmen-

Sede de las reuniones de espeleólogos y estudiantes 
polacos en Kazimierz, 

jar sobre las arduas*cifras proce
dentes do nuestros estudios y ob
servaciones. Los cálidos rayos del 
sol nos enviaban su tierno abra
zo, incitándonos a. la contempla
ción y. a la abstracción terrena. 
Las cuartillas emborronadas y 
de las que dependían diversos 
aprovechamientos de tipo prác
tico, solicitaban su puesta a pun
to. ¡Qué trabajo para el ángel 

•bueno qUe llevemos dentro, para 
hacernos trabajar! 
REUNION DE UNIVERSITA

RIOS 
En nuestra residencia se efecr 

tuaba por aquellas" lechas una 
reunión o congreso de estudian1 
tes procedentes de los más diver
ses países: Suecos, rusos, vietna
mitas, alemanes, italianos, bel
gas, holandeses... y así hasta 16 
países. El tema de las reuniones 
era casi siempre el estipendio que 

te la sala c incluso se sentaban 
eñ el suelo.. Y , Lo más -raro de 
todo: a pesar de este ambiento 
externo, la reunión se efectuaba 
cbn toda seriedad, los teñías a 
tratar asimismo oran de gran im
portancia. 

ÜJU honor a la verdad debemos 
decir que dicho rector nos sor
prendió por su naturaleza y cam-
pechania, que le hacia parecer, 
a pesar de su prestigio y recoho-
círia autoridad en el mundo de la 
ciencia, un estudiante más. 

Y, mientras se celebraba este 
Congreso seguíamos con nues
tros apuntes de espeleología que 
llegaron por fin, aunque parecía 
imposible, a terminarse. Los pla
nes de exploración empezaron a 
llevarse inmediatamente a la 
práctica, alcanzando así los ob
jetivos que perseguíamos con la 
Expedición. 

II S un hecho probado que la gente 
\ no quiere vivir ni en los pueblos 

ni en las pequeñas ciudades. Hay 
quienes prefieren habitar Como real-
quiUidos cu una chavola indecente 
de los suburbios de Madrid, pagando 
hasta áOO pesetas de realquiler, suites 
que vivir en la aldea donde nacieron. 
Y es también evidente que eu las 
grandes urbes hay también ciudada
nos que empiezan a causarse de las 
grandes incomodidades que por to
das partes salen al paso de quit a las 
habita. E l veraneo responde, en parte, 
a esta tendencia. Para muchos ve
raneantes el verano es algo así como 
el cambio de postura en los enfermos: 
se cambia, una incomodidad por otrá. ' 
Se acaba con la plaga de las colas pa 
ra entrar en el paraíso 'do los mosquitos; se snsti-
tayen los empujones sobre el asfalto por los empu
jones' en las grandes pía vas, 

Qul/.á pueda hallarse una solución a estas leu-
(lencias emigratorias, estableciendo un régimen de 
traspasos entre los vecinos de las ciudades y los de 
las aldisas. Algo parecido a lo que se hace en los 
Clubs de fútbol. Podrían montarse grandes Agen
cias dedicadas exclusivamente a esta benéfica mi
sión, v los periódicos contribuirían con eficacia y 
con tarifas módicas, al éxito de tales traspasos, pu
blicando anuncios como éstos: 

«Contable, con esposa, madre política y cuatro lu
jos, ganando 4.000 ptas., cambiaría empleo y cede
ría cuatro habitaciones realquiladas por plaza sa
cristán parroquia pueblo guipuzcoano. Cedería tam
bién madre política en buenas condiciones». 

«Abogado asesor, seis mil pesetas sueldo, viudo 
con seis hijos, cedería empleo y piso dos mil pesetas 
por plaza secretario juzgado localidad Costa Bra^a. 
Hiia mayor cambiaría novio periodista , por dueño 
bar». , 

Naturalmente habría que resolver algunos peque-

í«os problemas para hacer viable este sistema. Pu, 
«fient ocurrir que a algún sacnstán guipn/coHix» l« 
ilnsionase la idea de vivir en Madrid, pero que n0 
supiera. Ip que quiere decir «Varios a Caja». Esta dt-
flcultád podría allanarse mediante unos cursos por 
correspondencia, mutuos, entre él contable y el sa
cristán. Porque también sucedería que el contable, 
no tendría, idea de cómo se preparan unos í une rales 
de priHiera. 

Si estos traspasos tuviesen éxito, se resolvería, a 
la larga, el problema del monstruoso crecimiento 
de las grandes ciudades. Al cabo de cierto tiempo es 
muy probable que el sacristán y el secretario del 
juzgado telegrafiasen al contable y al asesor diclén-
doles, poco más o menos: 

«Aquí no se puedo .vivir. F-stamos todos heurasté-
nicos. Ofrecemos prima por deshacer trato». 

Ni el contable ni el asesor aceptarían esta propo
sición probablemente, pero el rumor del fracaso del 
sacristán y del secretario alertaría a los humildes To
cinos de Guipúzcoa o de Gerona, y. el censo de los 
aspirantes a vivir en las grandes urbes disminuiría 
de modo notable. 

G&wtsi d e M s u d r i 
M a d r i d * ( C r ó n i c a de 
á t - í - m U I . J-U* 'TacíiíTi" ex

clusiva para DIARIO DE BUR
GOS). . 

El Conde de MayaUi0 ha mani-
festaoo esta mañana a los infor
madores que el problema de las 
casas ruinosas y el de la coícca-
ción de sus inquilinos, 13 causa 
una "irán preocupación. Por de 
D'onto, en el . Pleno extraordina
rio celebrado hoy, se ha acorda
do la construcción de quinientas 
viviendas para alejar en ellas a 
diclhos vecinos y, además, para 
casos de extrema urgencia, se 
precederá a la instalación de ba-
rraecnes. En cuanto a la tan traí
da y llevada xasa de ia calle Mi
ra el Rio, ya no mira a ninguna 
parte, porque hoy se ha derrum
bado ella sól i ta , sin lluvia, sin 
viento y sin piquetas. Ya no pe
dia más . Su construcción databa 
de los tiempos en que ss cantó 
la última ópera en el Teatro Real. 

REQUETEAJUSTE 

No hace aun muchos años, pe
dir, al camarero un limón' del 
tiempo era una perfecta vulga
ridad desde el punto de vista eco
nómico. Hoy produce en las me
sas colindantes el mismo gesto 
de pasmo a que da lugar quien 
Pide unas botellas de champán de 
la apesadumbrada viuda. Razón, 
que los l imeños se están vendien
do e n c í a s fruterías a treinta pe
setas el leilo, precio únicamente 
accesible a algunos rentistas de 
primeri linea y a los jugadores 
del prianer equipo del Real Ma
drid. Ep año pasado, en una ex
cursión por tierras levantinas, 
vimos los destrozos causados por 

.las heladas en los limoneros, pe
ro con estos precies- les coseche
ros podrán instalar un radiader 
calefacter junto a cada arbusto. 
Ahora, el que se queda helado es 
el consumidor, o, meio- di che, el 
aspirante a consumidor. Y a los 
m é d i c o s - l e s tiembla la vez cuan
do, observando la modestia del, 
Ihogar que visitan, tienen que 
decir: "No le den al enfermo más 
ique agua de limón", como les 
temblaba antaño al preconizar 
una temporadita en Interkalen. 

HERMANOS 

'Esta mañana han sido obse
quiados con una comida extra
ordinaria por la Sociedad pro
tectora de animales, un gran nú
mero de per-os call-ejeros. Hoy 
es la festividad del Patrón de. 
los animales, San Francisco de 
Asís . También han sido invitados 
todos los canes que sus dueños 
han querido llevar al nuevo al
bergue de Barajas, que han. con
vivido por un par dé horas con 
sus congéneres pebres. En el gran 
atrio de San Francisco el Gran
de, se han reunida, siguiendo la 
tradicional ccstumb'e madrileña, 
gran número de personas con sus 
perros, loros, gatos,, canarios y 
demás "animales de Nuestro Se
ñor", y un padre franciscano ha 
impartido la ' bendición. No obs
tante, los vieics madrileños, 
mientras acariciaban a su gato 
de Angora, lamentaban el hecho 
de cue cada año va menos gente 
con sus bichos al atrio de la cas
tiza y soberbia iglesia. No hay 
tiempo para sentimentalismos o 
Expansiones espirituales. Sola
mente para respirar recordando 
al vieje Madrid bueno y senci
llo- Y nada de pasarse de los tres 
a cuatro suspiros diarios-.. 

NOTICÍAS BREVES po espléndido, ligeramente fres
co. 

—Ha salido para Roma la de
legac ión española en 1̂ Cóng-eso 
mundial de apostolado seglar. 

—Autobservación: la gripe deja 
la cabeza hecha un guiñapo, co
mo el lector habrá podido apre
ciar. 

-^-Sanciones por faltar a la ho
nestidad en la via pública im
puestas durante el mes de Sep
tiembre, setecientas quine-

La cosecha de naranjas pasa
rá del millón de toneladas. 

—Todos los periódicos —menos 
uno, que lo hizo anoche—, publi
can el interesantís imo discurso 
del señor Lequerica ame la ONU. 

— " E l S. E'. U. no puede tener, 
un carácter partidista", ha mani
festado su jefe nacional. 

—Hoy hace en Madrid uq tiem-

Ruptura 
taurinas 

de las relaciones 
hispano - mejicanas 

k.» >. i ' , r F't.-era 

1 í e d i i iia sillo é í I é m El Wlt W i y i U 
la Rmiütiii M\m\íi M a t e ? M M U ijlto 

Méjico. 2— Las relaciones taurinas 
entre E s p a ñ a y Méjico han queda
do rotas y se han cursado cable
gramas a los toreros mejicanos que 
se encuentran en España para que, 
suspendan las corridas que tienen | 
contratadas en. la Península Ibé-j 
rica. 

La ruptura de velaciones se pro-j 
dujo durante una reunión celebra-, 
da el pasado miércoles por la no-' 
che por el Comité Ejecutivo de la 
Asociación Nacional de Matadores 
de Toros y Novillos; a la que asis
tieron 34 diestros mejicanos. 

La votación sobre el asunto se 
resolvió p^r 31 votos a favor de la 
ruptura y tres en contra. Los votos 
en contra fueron de José R a m ó n 
Tirado, Jaime Bravo y Nacho Tre-
viño. 

Desde hace varios días se venía 
anunciando que la Asociación Na-1 
cional tomar ía esa. decisión, «por la 
poca reciprocidad que existe én «el 
convenio». Los toreros mejicanos ale-j 
gan que no torean en E s p a ñ a con( 
la .misma frecuencia que los espa-, 
das españoles en Méjico. ] 

Inmediatamente después de la re
unión, que duró unas cuatro horas, ] 
se redactó un cablegrama que fue 
enviado al Sindicato del Espectáculo 
en Madrid, dando cuentá de la de
cisión. También se cursó otro ca
blegrama a Je sús Córdoba.^ para 
que, en su carác te r de jefe de la po
nencia taurina en España , notifique 
a los diestros mejicanos que allí se 
encuentran se abstengan de torear 
en plazasv españolas a part ir de la 
fecha, so pena de verso sancionados. 

Los toreros mejicanos han toma
do la decisión, haciendo caso omi
so de la oposición de casi todos los 
demás sectores de la fiesta taurina. 
La Unión de criadores de toros de 
lidia, así como los representantes de 
empresarios y subalternos, se habían 
dirigido a la Asociación Nacional con 
la petición de que procediera con 
calma y escuchara a todos las par
tes interesadas, antes de proceder a 

" la ruptura del convenio. 
Votaron a favor de' la ruptura los 

siguientes toreros: 
Antonio Vclázqucz, Juan Silveti, 

LA VENTA DE GASAS ANTIGUAS 
de rentabilidad prácticamente nula, quedará lograda rápidamente 
y sin problemas jurídicos de ninguna clase, a través de nuestro 
competente y acreditado Despaeho 

L O P E Z - B R E A 
(Secretario Letrado de Cámaras de la Propiedad Urbana) 

Oficinas generales: San Lesmes, 1, planta baja 

G U S T E ! C O I R . I D O I T 
S E N S A C I O N A L I N A U G U R A C I O N D E L A T E M P O R A D A E S T R E N O 

5,15, 7,45 y 11 noche 

P I C N I C OAjUTORIZADO M A Y O R E S 
D E 16 AÑOS) 

W i i l i a m H o l d e n 
Sr nie K i m N o w a k ^ R o s a l i n d R u s s e l l - C I N E M A S C O P E e n T E C H N I C O L O R 

a al pnl.lnu uMx.ma puntualidad, dado (| i.t(<rés d. i liim y m hU'ffO inetiajo. - Taquilla drspachará 4odos los días de 12,30 a 13,30 

«El Ranchero», Pepe Luis Vazqucx. 
Anselmo Liceafa, Ricardo Balderas, 
Luis Procuna, Rafael Rodríguez, 
Humberto Moro, «El Soldado», A l 
fredo Leal, Gabriel Soto. Carlos Ve
ra, David Liceaga, Jorge Medina, 
J.aimé. SoldadoSi Juan Estrada, Ru
bén Rojas «El Jarocho», Fernando 
de los Reyes «El Callao», Alfonso 
Ramí rez «Calesero», Andrés Blando, 
Luis y Félix Briones, Curro Ortega, . 
Ramón Ortega, Leopoldo Ramos, 
Rafael García, Luciano Contreras 
y los representantes de Joselito 
Huertas y López Esqueda. 
SUSPENSION D E LOS 

EFECTOS D E L CONVENIO 
Madrid. — Reunida en el día de 

ayer," según comunica el Servicio de 
Información y Publicaciones Sindi
cales, la Junta Taurina del Sindi
cato del Espectáculo, con asistencia 
dé vocales empresarios, matadores 
de toros y novillos, apoderados y 
subalternos, para tratar en i-elación 
con la revisión del convenio tauri
no hrápano - mejicano que la Aso
ciación Nacional de Matadores de 
aquel país planteó con fecha, 19 de 
Septiembre; y precisamente cuando 
la Junta Nacional Taurina, redac
taba la contestación oficial de pro
puesta reeibida, inesperadamente tu
vo entrada en el registro del Sindi
cato Nacional, del Espectáculo un 
cable de la Asociación Nacional de 
Matadores do Toros y Novillos de 
Méjico, comunicando que por una
nimidad aquella Asociación profesio
nal decidió dejar sin efecto el con
venio taurino hispano - mejicano y 
añadiendo que, en consecuencia, 
n ingún torero español én lo sucesivo 
podría actuar en el ruedo mejicano. 

Ante esta, decisión unilateral y ar- . 
bitrariá, puesto que el convenio, v i 
gente tenía un plazo inicial de du
ración hasta eí 17 de. Noviembre de 
1958, la Junta Nacional Taurina 
del Sindicato Vertical del Espectácu-

.ld ha resuelto suspender los efectos 
del convenio, aunque estimándolo 
vigente de derecho hasta él citado 
plazo pactado en la cláusula novena 
del mismo, cursando en este son-
tido la correspondiente comúnica-
ción cablegráfica a los Wtadores d<3 
toros mejicanos, todo ello por la, exi
gencia de la reparación de los per-, 
juicios que se irroguen por la in
justificada actitud, de los toreros 
mejicanos.—Cifra. 
B U E N A N O V I L L A D A E N 

UBEDA 
Ubeda ( Jaén) . — Novillada de fe

ria. Buena entrada. Un novillo de 
don José Garde y seis de don Lau-
rentino Carrascosa. E l rejoneador 
Marianito Cristóbal fue aplaudido a; 
lo largo de toda su actuación. M 
final dió lal vuelta al ruedo. En H-. 
dia ordinaria, Victoriano Rog(!l' 
«Valencia III» escuchó palmas con 
Ja capa. Faena inteligente en su 
primero para una estocada. Ova
ción, petición de oreja y, vuelta. En 
el otro estuvo muy voluntarioso y 

• valiente. Media y una entera. Ova
ción, una oreja y vuelta. E l francés 
Fierre Schull, fue constantemente, 
aplaudido con capa y muleta, reali
zando dos bqenas faenas. M a t ó ' a su 
primero de una estocada. Ovación, 
dos orejas y rabo y al otro,; de una 
estocada. Ovación, dos orejas y ra
bo. Luisito Ortega estuvo lucido con 
el capote y ejecutó dos buenas fae
nas varias y ar t ís t icas . Mató de me
dia y al tercero (Ovación, dos ore* 
jos, rabo y vuelta) y al que cerró 
plaza de pinchazo y una entera. 
Ovación, dos orejas y rabo. Los tres 

v espadan fueron sacados a hombros; 


